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Parte ofieial.

Presidencia del Consejo de Mlnsstroa
-‘Meal 'decreto admUiendo la climUión 

.'i^^ücl cargo de Minisiro de Marina a 
" " ijO. Liüs Süvela y  Casado, ■.— P dgi\ 

na GOj0. ' 
piro nombrando Ministro de Marina a 

iD. Juan Bautista Aznar y  Cabañas^ 
'Wicealnürante de la 'Armad a .-p e í-  
gina G02,̂  ¡ _   ̂ , ’

Ministerio de Estado.
'/leal d ecre to  a d m i t i e n d o  la  ' d im i s ió n  
' ^ ‘él cargó d e  A l t o  C o m i s a r i o  d e  E s ­

paña  M a r r u e c o s  a D ,  M ic ju e l  Y i -  
l lanueva y  G ó m e z . — P á g i n a  G0 2 . 

p i r o  n o m b r a n d o  A l t o  C o m i s a r i o  d e  
E^yaña en M a r r u e c o s  a  D .  L í d s  S ü -  

\pe la  y  C asado ,  D i p u t a d o  a  C o r l e s ,—  
iPdg in a  m 2 ,

' Ministerio de la Guerra.
' Ji'eal d e c r e to  a d m i t i e n d o  la  d i r n i s ió n ,  

Ódel cargo  d e  C o m a n d a n t e  g e n e r a l  d e  
V melilia. al  G e n e r a l  d e  d i v i s i ó n  d o n  

C(ddos d e  L o s s a d a  y  C a n t  e r a e ,— P d -

Ptrp' nombrando Coraandante ■gĉ werpJl 
^ f k  McWa cd General de cbívisión: 

■D, Pedro Vives )p Yieh, que dctualA 
Mente desempeña^ el cargo' do- Go-[ 
^^rnador ' rnilUdr i de Condagena.

■ ^  .V

 ̂ ^ , Miaigt'erio de Marina. T
y o l  Wcrelo pfóni'ovien'do al empleó 
y de Gene-ral de brigada de Ingenie—

: \  vos d e  la A r m a d a  a l  C o r o n e l  D ,  F e -  
ip^Pe B r iñ a s  y  P accda .— PóMína

O t r o  n o m b r a n d o  J e f e  d e l  R a m o  d e  In ­
g e n i e r o s  e n  e l  ü e p a r t a r n e n i  o d e  
C a r t a g e n a  a l  G e ñ e i n l  d e  b r i g a d a  d e  
I n g e n i e r o s  ele la  A r ñ i a d a  D .  F e l i ­
p e  B r i ñ a s  ?/ B s i e d a , - —P á g i n a  50-3 .

G i r o  p r o m o v i e n d o  a l  e m p l e o / d e  G e n e ­
r a l  d e  briqadú)  d e  I n g e n i e r o s  d e  la  
A r m a d a  a l  C o r o n e l  'D, J o s é  Q u i n t a -  
iva y  J u n c o .— P á g i n a s  C'03 y  6 0 4 .

O t r o  d i s p o n i e n d o  q u e d e  d e  e v e n t i i a U -  
d'üdes^ en e s t a  C o r t e ,  e l  G e n e r a l  d e  
b r i g a d a  d e  I n g e n i e r o s  d e  la  Arm.ad,a  
D .  J o s é  Q u i n í a n a  y  Junco,^— P a t i ­
n a  60 A. : ^

' ' . , vu
Ministe^rio de Trabajo, Comercio 

e Industria  ̂ '
R e a l  d e c r e t o  ( r e c t i f i c a d o )  s o b r e  r é d r -  

g o m iz a c ió n  d c l  C o n s e j o  d e  la  _ P r o ­
p i e d a d  I n d u s t r i c d  ij 0 n n c r d a l ,  
P á g i n a  6 0 4 . ;  ;  ^ .

O t r o  a d m i t i e n d o  la  d i m i s i ó n  d c l  c a r g ó  
d e  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  la  P r o ­
p i e d a d  I n d u s h d a t  y  C o m e im ia l  a  d o n  
R a f a e l  G a s s e t  y  C h in u lú l ia . - —P á g i ­
n a  6 0 4 . ■

O t r o  n o m b r a n d o  P r e s i d e n t e  d e l  C o n ­
s e j o  d e  la  P r o p i e d a d  I n d u s t r i a l  y  
C o m e r c i a l  a  D ,  L e p p o l d o  M a t o s  M a s -  
s i e u ,  e x  M i n i s t r o  d e  e s l e  D e p a r l a -  
m e n t o , — P á g i n a  6 0 4 . ,

O t r o  n o m b r a n d o  V o c a l , d e l  C o n s e j o  
S u p e r i o r  d e  E in ig r a w ió h  a D ,  B e r ­
n a r d o  M a l e o  S a g a s t a  y  E c h e v a r r í a ,  
D i p u t a d o  a C o r t e s , — P á g i n a  6 0 4 .

'^ h í s t é r l o
Ptcál o r d e n  a p r o b a n d o  la  p r o p i i e s t a  d e  

- la  d u n t a . - G o H f m u ’o r a  y  n o n i d r a n í V
' A s p i r a n I é s  a lá  J u d i c a t u r a  y  oJ M i ­
n i s t e r i o  f i s  c a í  a l o s ' Q p ó é l t M ' e s A o r n - :  
prendéd.os,  v n . l u ' y e J g M ó n  p u - ■_
b l i c a .— P á g i n a s  GOi y  GO’5 . :

- E e a l  o r d e n  . confir íendo.^  Jina,.  c o m i s i ó n  
.dcl  s e r v i c i o  v a r a  F r a n c i a  á í  G e n e -

' ' ip\
r a l  D .  J u a n  A v i lé i s  y  ah :C o7dUndarííé;^ 
d e  I n g e n i e r o s  D ,  MajHo P i n t o s  L e p y l
P á g i n a  0 0 ;5 .

Ministerio de Instrucción Pública; 
y Bellas Artes ,  .

R e a l  o r d e n  chci  a n d  o ' re g las  c o m o  c o n t -  
p lem .en j to  y  a m p l i a c i ó n  d e  l a  d e  30 

. de. A g o s t o  d e  1 9 2 0 , en íaj,G¡k-¿
ciBTA deZ i 8 d e  S e p t i e m b r e  s i g ú i é n - l  
l é ,  r e l a t i v a  a l  bosq i . ie  y  pas^quf  q u é .  
r o d e a  la  A l h d m b r a  d e  G r a n u d a , A - j  
P á g i n a s  6 0 ‘5 i/  6 0 0 . ; V‘;, /  , ^  m  i

1̂5. . Aí; 'f'
Ministerio de Trabajo, Comercio^ 

' 'G e Industria,'.vvA-
, .. A - V\Í,

R e a l  o r d e n  ' r e s o l v i e n d ó  é l  r e c u r s o  pvÓ <  
m o v i d o  p o r  D G A i i t p n i o  M a r í a  F e r j  
n á n d e z  y  F e r n á k d é z  c o n t r a  g c u e r d O i  
d e  la  D e l e g a c i ó n  r e g i a  d e  P ó s i t o s  d e j  
14  d e  D i c i e m b r e  d e  Í 9 2 í  j q u e  d e s é é ^  
t i p i ó  l a  d e n u n c i a  p r e s e n t a d a  p o r  di-f^ 
c h a  s e ñ o r  c o n t r a  e l  A g e n t é  e j e c u t i - ' \  
v o  d e  P ó H t o s  de. J a é n ,  D ,  'V a le H m o ^  
F e r r e i r a . ^ P á g m a s  Afl t̂  ̂ a  6 0 -8 . f! 

O t r a  d e n e g a n d o  e l  r e c u r s o  d e  r e v i s i ó n \  
i n t e r p u e s t o  p o r  D ,  V i  c e n t  g, B e r n a - \  
b e y  c o n t f a  la  d e n e g a c i ó n  d e  7'egish^ú¡ 
d e  la  n m r c a  ' 'N u é z  d e  K o l a  A y e l o ' \ ]  
P á g i n a  6 0 8 . ' , ;  fj

^ ¿ r a p t e s e s t i n i a n d o  é l  r e c u r s o  d e  al%a^\ 
d a j i n J e r p u e s t o  p o r  D .  Jo^j.. B e r n d j ^  
b é  A l e j a r i n  c o n t r a  a c u e r d o ^ ' d é  la \  
D e l e g a c i ó n  regia, d e  P ó s i t o s  d e  2 8  de]  

^  E n e v o . d e  1 9 1 9 . ~ P % í r í a 5 6 0 8  y  COCj 
ó t r u  i d e i n  é l  r e c u r s o  d e  r c v i s ü m '  

t e r p u p t p  p o r  , D .  J o s é j  Z afú . 'p t f ím  
. c o n t r a  é l  a c u e r d o  d e m g d j o r i o  d é }  

■ - u n a  n w x c a  p a f á : d í s l m y t i i f M ^ ^  
P á g i n a  6 0 9 . | / :

O G a  i d c p v  l o s  r e c u r s o s  d e  a l z a d a  in ^ :  
l e r p í í c s f ó s ,  d e  u n a  p a r t e  p o r  d o f i  

C o n s t c m l in o  R o d i i g u c z  B or^ila . ,  y  fie,  
o t r a ,  p o r  D ,  P e d r g  . R v b i o  y  D .  PeA.  
d r o  S o iá íW  c c m W a F fc ü e r d o  'de la  De-^ 
l e g a c i ó n  r e g í a  d e  P .ó s i ío s  d e  16  d e  
B o v í í e m b r e  d e  1 9 1 0 , -r^.t^ágina  6 1 Q,
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1
visional de la creación de las 
cuelas 4¡ue. se, menciGnan.— Pag'u 
na 614. 1 ; ) ; ; ' i: :i¡

Disponiendo se consideren graduodS: 
definitivanieníe las Escuelas que 5̂ ''' 
indican.— Página 614. , -r

Nombrando a D. Rogelio Frailees |  
Gutiérrez Profesor num em no ¿  
Pedagogía.^ su Historia y Rudimení 

' los cíe Derecho y Legislación esco^ 
lar, con destino a los alumsios va-\ 
roñes de los cursos de coedvkadófi 
'de la Escuela Normad de La Laguné 
'(Caneadas).— Página 616. rv

Disponiend-o se considere graduadí^ 
defmitivañuente la Escuela que 
rece con el uilmero 9 en la relaciók 
a Cjue se refiere la Real orden de,.% 
de Noviembre del año próximó-^fM 
sadoj inserta en la Gaceta del 
'de refrido mes..— Página 615. 1

DircGoión general do Bellas Artes'.^ 
Nota bibliográfica de una obm iwM 
presa en castellano en el extranjerd 
que desea introducir en España M: 
Editorial J. Stenhvener de Wite'0  
herq, Renública Checo - eslouacü^ 
Página 615. i ' íj

POAiENTO.— Dirección' generar de Obi 
públicas. —) Modificaciones del 
gente formulario para la re. 
de proyectos de - reparación, de 
planación y fime, de las carre\ 
Página 615.  ̂ i,

A NEXO id  —: B olsa. ^^ O'^osíqokes. '~n:,
ISUBASTAS. —  ̂ÁDMINISTILí.CIÓ'N PRÔí ' 
YINGIAL.—orNUNGlOS OPIGÍALES. ^

A nexo 2.”—:'Edigtos.— Cuadros estas
DÍSTICOS,. . ! , ' . i ,Tf

Otra disponiendo 'que por el Instituto  
de Comercio e Industria se realice 
un detenido estudio encaríiinado a. 
determinax. los obstáculos qiie se 
oponen a miestra expansiÓ7i\eoiner- 
cial en Marruécosf y que como eon^: 
secuencia de las. invcstigacTóhes igue 
se realicen proponga a este M'ínis- 

- 'terio las medidas de gobierno 4 'Ub 
debcrícm adoptarse parra llega.r a 
una intcánsi fie ación de nuestras re­
laciones córner ciides con ' "Mar Tu ecos» 
Páginas 610: y  611,5.

Administración Central. ' ;

I n s t r u c c i ó n  P ü 4 L iC A .- - s B ú b s e c r e ta r ía .
• Nombrando en v'brtpd de, .comitrso 

previo de traslación a D. 'Fránctsco 
Alcayde y Vilqr Ccdedrádico num e­
rario de Lógica fundam ental de la 
Facultad de Filosofía y Letras . de 
la Universidcid de; Zaragoza.— Fági^. 
na  614, . e . i { ^  ,

Dirección general de Priimicrá ense- 
 ̂ fim za.— Anmieiando a- concurso pre­

vio la provisión de una plaza de 
Profesor o Profesora de Dibujo, 
como medio de expresión de Mode­
lado y  aprendizaje, ame ante en e l 
Institu to  Nacional cíe Ciegos y Anor­
males.— Página 611.

Idem id. la provisión de la plazo} cíe 
'profesora nximeraria de MatemcUU 
cas de la 'Escuela Normal de Maes.-. 
'iras de Lérida.— Págiyia 611. 

'Aclmitiendo a loŝ  Idaestros y  Maestrcis 
que s,e mencionan al curso de Téc­

nica psico - pedagógica, organizado 
por Real orden de 12 de Enero id- 
timo,—Página 612. i

Nombrando con caxácter provisioncd a
■ D: Bianor Pío Casado Bayón Direc­

tor de la Escuela graduada de niños 
de Piedrabuena (Ciudad Real).—^

■ Página 612. - 
Concediendo pócenlos a los diez niños

que se mencionan y. que más se han 
distinguido durante el últim o curso 
en los trabajos de los campos agríco­
las .escolares.—Página 61l2. 

Anunciando a concurso especial de 
traslado la provisión ele las plgzas 

- 'de Director de las Escuelas gradua­
das de niños de Alora {Málagai) y  

' Árahcd (Sevilla), y. las de Directoras 
de las de niñas de Alnmcellas (Lé­
rida) y  Astiliero {Santander).— Pá­
gina 612. ' ■

Desestañando la solicitud dé D. José 
Moya Pérez y  advirtiéndole la obli­
gación en qu/e está de posesionarse 
de la plaza de Director de la Eca 
ciiela graduada de Chañes (Alme­
ría) dentro del plazo reglamentario. 
Bdgma 614, g

’Nombromdo con 'carácter provisiónal,. a 
D. Félix del Arco Navcdes Dvrectoq 
de la Escuela graduada de niños de-̂  
nommada ''E l Scavador'' de Cara- 
vaca (Murcia).— Página 614.

Idam a doña María Adrados Iglesias.
Profesora numeraria de Matemáti- 

' cas de la. Escuela de, Maqstras_ de 
Lérida.-—Página 614.

Elévemelo a definitivo el c-arúcter pro,-

PARTE GFICIAK 

BBIMSra Et E0RSE1S

i  S. M. el Rey D on’ AlGnso XIII 
iq . D. g .).. S. M. ¡a R e i n a  Doña ViaO ria
.Sngenia, S. .A. R. el Príncipe de Astó-: 
jíias e Infantes y demás personag da 
la AugusCá Real Fam ilia, continúan 

no^^dad en su im portante salud.

' "  ̂ B E A L B S  D E G R D T O B ^  : _ . y

0 Vengo en  ad m itir  ,1a di.m,itsión 'quo 
cargo dé MriniistTO de Mariñ-a-iMe 

licv ipiresetadO' D. ¡Lnis' Bilvela y Gá- 
'ts-adó,, quedando imuy isadisf^icho del 
bolo-, initetliigencLa y ¡lealtad eon  que 
lo lia desempenádiói. • i . :

Dado en 'Pailaicio a diez y seis de 
Febrriro* de m il 'noverdentosi v e in ti-

" A L F O N S O  •

m  Pí-egMenle del Consejo de MinistrosV
i ■ ■ : '

IMa n u e l  G a r -Cía  P r i e t o .

1  —

T ,F n  a t e n c i ó n  a  ladi íc ir c m u s  tan c.ia -s-  

}$ ,n o  g c in icT irT en  e n  :D. J u a n  B a u t i s ­

ta Aznar y  Cabañas, 'Vicealmirante- 
do la Armadn.,

Vengo en nomib/rarle M inistro de 
M^arinaA ■. ‘ i .i- ' ■

Dado en iPa:l'a¡clo a diez y  sei.s de 
F eb rero  d’e m il noYecientos' vednti-

y  ''A L F O N S O "

El Presidente del Consejo de Ministros, -

M a n u e l  G a r c ía  P r i e t o , .-j

H liSim  01 B W l
s , -  ' ' . ■ m  ,:.

I I I i^ A L E S  DÉGR1ETO.S ; .
Ve-ngo un adm itir Ja dim rs.ión iqué 

dej oárgo dn Alto Gom i sa ri o dé E,s- 
ipaña en MarrueGO'S Me lia  ipreisen- 
tad-o D. M iguel VillanueYa y Gómez, 

Dado en Palaicio a  diez y seis de 
Febrero'" de m il noYecientosí Yeánti- 
'tróm m ,

El Ministro de Ksíado,

B a n t ia g o  A l b a ,

ALFONSO

Venig'o en n o m b ra r Altói 'Comisa-^ 
rio  do E Cipa fia en ?d.ar rúceos a. don 
L uis Vil]vela y GasadO; D iputado a
Co:rÍ03,

Dado en  Palaicio a diez, y seis do;. 
F eb rero  dé m il noYecieníosi veánti-': 
í r é s .  ̂ . i J  ’ i n: -'(1

V  ' ' t  ALFONS^
K1 Ministro de Estado,• i

S a n t ia g o  A l b a .,;..

HrfflEHO SE m  S S f M

■RFALEB DEiCíRFTOS: j

V e n g o  e n  a d m i t i r  la, d i m i s i ó n  que» 

f u n d a d a  len  ,0(1 m a 'l  se s ita d  o  d é  s n  sa-* 

l'u d , h a  p r e s e n t a d o  e l  G e n e r a l  do di^ 
v i s i ó n  D .  Cérlo-s d e  L o - s s a d a  y  -Can-^ 

t e m e ,  d e l  c a r g o  d e  G o n a a o iid a n te  igO-*. 

n é r a ii  d e  Me'IiiíMa:/ : ‘
' D a d o  e n  fPailiaidio' la d i e z  y  isleí'O 

F e b r e r io i  d e  m i l  n o Y C c iie n to s i  y e in tiT

tréí4.
^ALFONSO'

El Ministro ele la Guerra, : ,
N ig e t o  ■ A l g a l A -Z a x io r a  y  T of

Vengo en  nombirar GonaandantS 
general de'fM elilia'al Geaie.M do dn 
viisión D. Diedro Vivesi y Vicb-,̂  qV 
crí-ieim eníe deeem peña icl cargo 
G oborna-lor m ilita r 'd e  'Oartagena.^ - 

Dado en  Paiacio .a diez AV-o^^  ̂ ‘
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^Febrena de n o v e c ie n ta s  yeifiiti- 

V ALFONSO
, ‘ El Ministro ele la Guerra,

|ÍI,<yBT<D ALC¿\LA-Záív10RA Y T0RRE3.

Ilá MMl i l i

. íiíEALSiB BJEiGEETOS^'-i 
. A ,proii3UieSitia d'cl AíjiiDi/Sit'ro de M a- 

' i '
px'omoívieir ,̂ gl empildqi'd'e 

Gcfíeraíl de jDri'giada d'O Ingeniero,s de. 
ía irm ad a  M üoronel D.,EieSi.iipe Brti- 
Ba-s.-y íRiieda, eoiiii an tigüedad  de 8 
idc íEncne, ie¡n vacaiiite jproducida por 
|a sfea ';la  eiduacidn de reaerva, po r 
e íja í  deil General de ibaigada don 
Cándido 'García y Banciliez O antalejo , 
w D ade en, Palacio ¡a a ie te  de FeRre-. 
1̂ 0 ¿e inda noYeicicntO'S Ycin:titr;ési .

KVMimstro do Mari.ia,
^•Lui^ S il  VELA. ;v:

' 'ALFONSO

$xtméto "de los servicios del Coronel 
 ̂¿ dé higemeros de la Armada JD. Fe~. 
'^li§e Priñas_ Rueda. .i ^
-i^ado en Guadix (Granada) en i.° 
¡de Junio de 18-6'4; ingres(3 en el Cuer- 
P'O de ingenieros de la Armada cómo 
Aíliférez alumno de su Escuela en i i 
de-Ncvieimlbre die lR8i5 ; ascendió a  In- 
geniéro seigundo en 24 de Julio de 
18^8; a Ingeniero prim ero en 30 de 
Jiiiio de í8i90; a Ingeniero Jefe de se­
gunda clase len 2 de Agesto do i 901; 
a Ingeniero Jefe de prim era cíase en 

de ¡Diicieimbre de 1906. En esto em-. 
pleo, cion arreglo a lo dispuesto en el 
Real decreto de ,26 de Alarzo do 1913, 
camibió Ai denominación por Sa do 
teniente eoronel; ascendió a Coronel 
:en lO'de Junio de 1915v 

pesemipeñó entro otroe destinos y 
^omisiones le.s que a  continuación se 
.Ciipresan:' > ) ,
; Auxiliar, de la p rim era y íe rcc fs  
AgriiipaiOiones, (Secretario de la Jefa-: 

' tura de y Auxiliar do la Jefa-:
Uir  ̂ de Armamentos en el Arsenal de 
c a m  Comisión del iservicio' en el 
« r  menor, distrito -de Ban JavieT, 

Prdenes del Jefe del Uamc, Jefe dé 
ja primera y segunda Subdivisión de 
ta prim^^ Auxiliar de
A^m/améntos, Jefe de Trabajos y Co-: 
'^andante! del Hamo interino en el Ar-=- 
, pnaí 'de Gavite. Inspector de las obraíí?

de Gáñacao,
!i rofosor de lai Ecuela de !Maes!raii- 

en dicbo tArseiial de Gavite. Jefe 
ue ,a Comisión en la Laguna do La- 
fiA a las minas de carbón

 ̂ de Cebú). He^ 
Lann̂  laguna
cimia-nm íMindanao) un estable-:miento ciarbonero.

^ Gomifjióri de Aíarina
m i r n h

 ̂ Alarina e,n Francíal .
Üer le fa tü ra  de Trabajos
-  ^  señal de Cartagena, ' ' •'

Jefe de la isegunda Beceión y Pro­
fesor de ila;-Escuela ,de Aíaosiranza en 
dicbo, A reenaL cj. ! ' ■ ;

.Inspectó'f■ de las obras del dique 
flofante. dd Afabd^ - :

A uxiliar del -segundo , Negociado do 
d a  ^Dirección del iMaterial del AÍirifsiíH) 
re  do 'Marina. | • ; :

Comisión der'M arina en /E uropa. 
Mocaf do la Goimision. inspectora en 

el'A rsenal cL l>vrtagena. .v-./'
Jefe del t^-rcer .NegQci'adO' y  Auxí-e- 

lia r vdel iprimoro ole'* la "Jcfafurai do 
ConstruGC]'3nos •Navales, Civiles ;:e' Hi­
dráulica« y Auxiliar '•del'*.ffg.undd 
gociado de la segunda -Secci/m- -Mafe- 
rial del Es-taclo Aíayor Gentml del Mi- 
ni'Siterio del iRamo;. i :

iGomíandante de Inigenierós' en' el 
Aipostaidero' de 'Cartagena y Jefp del 
Ramc en cíI Arsenal.  ̂ ‘

Jefe de la prim era y ■ñ'eg\inda L iv i-" 
sió'H de ínigeniero^s en dichO'Arsenal.

' .  Conde cor aciones/
E stá  en iposesión de,las/ Crpices:. d e l.. 

Miéritoi ' Naval de prim om  Alase, con 
distirítivd blanco, pensionada con el 
10 por .100' del 'Sueldod'de 'SU empleó, 
por el proyecto' vde estableciímiento 
para carenas 'en la laguna de Lanao.

íloia del ¡Mérito Militan de p tim erá  
el ase" por sus .servicias en la-cañipá-'- 
fía contra los moros de AnndaiiaoA 

Leí.'Miérito Naval de Segunda 'ci&e, 
cón distintivo blanco;, pensionada con 
ei 10’ por 100, por los estudios y trá -  
.'bajos realizados durante las pruebas •
o.0ciales del dique de Mahón.

;Do tercera clase del ¡Mérito' NaváT, 
blanca, pensionada y con pasador 
“Industria Naval M ilitar'’, ; ; \ ■ 

(Medalla' de Alfonso XIIÍ. ‘ ' > '"A 
iCruz::y Placa de la Real y M ilitar 

Orden de iSan Hermeñegildo. c 
jáuenta  con m ás do Ireintai y  cinco 

arlos do servicio', de ellos, un año, dos 
mieses y un día de eimbarco, y es el 
núm ero 1 de la escala de su empleo.

A pñoipuj'eS'ta dél 'Minilstro de Ma- 
riña,  ̂ i '  ̂ .1 ■

Mengo en nionibriar Jefe del ranio
da IngenierbsC en el -Departamento
de IGartaigenia al General de brigada 
de Inigeinüeros d'0 'la Armada D. Fe- 
liipe Briiilas, y,-iRueda.-̂  ̂ . . ¡í i 

Dado eíi -Palacio ia siete d'e Febre- 
ro ídje mía inovecientes veintitrós. j

ALFOÑSO;
E)1 Ministro de Marina, 

LUISI éiL V E L A . . ;

A ;pr’0)puíesita del Aílnietro de M a- 
'r iñ a , - < .' ■ : ; . -j-

Mengo en proimoiveir al empleioi de 
Generail 'de b rig ad a  de Ingenlerois de 
la A rm ada al CQronej D. -José Q uin­
tana y Junco , C’on la aintiiigüedad de 18 
de Eneroi, -en vacante (producida p o r 
pase  a  la  'situación de reserva, p o r 
edad, dell G eneral d-.e briigada don  
A ntonio dci. GasitállO' y do Ayala, .

■ Dado'.en Palacio a sie te  do Fcbre^ 
ro xljo miiO novecientos v e n íd ró s .

ALFONSO
rjl:;Snhish*o ác Ma.rltia, 

•L tJIÍ  ̂ SiLVELA. ‘

Extracto de los servicios d<d Corbne% 
de Ingenieros de la /m ia d a  Z). José  
Quintana y  Junco.
.Ncció en Bentander el día 9 de Ju^' 

nio de i 867; ingre-ó cii Cuerpo ge- 
xieT\l de la Armada A‘=^pirauíe
d;C íMarina en 9 de Julio de 18'84; obü- 
tuvo rarta-orden de ¡Guardia marig^a 
de segunda clase en 1887, y ascendió’ 
al empleo, de Adíiíiez de navíq^Qn 1890p 
a Toniente de navio a IngCr
nniro Jefe do segunda cA.se en 19L0v' 
a Ingeiú.ero Jefe do prim era cla-s'ó. én 
1912. Itn estcFempleo’ y en v írtud tdé’ 
lo ordenado por./Real decreto; de 26;'

: de Marzo de 1913, cambió de dcnonii- 
nacióiPpo:?dadle Teniente Goronel^¡_;^i^i 
cendiópia Coronel en iS  de Jubíó 
de 1915. \\

Buques en qué gstuvó emhoreado^

F ra g a ta s : “A s . tu r i a s “Blanca” , “ Ge-'/ 
roña”, “Nitmancia", “ Al mansa 

jCórbefa, “l^autilns”.
¡Vaipior “iGabo Ó nejo”. ,
Acorazado “Peí ay o ”. ' 1
Ñávegó por los mares de Europa % 

Africa., ' ; ,V ; ' '
En tierra  b a  desempeñado^' eiiüie 

otro/s - destinos,., los siguientes t -vf /
Auxiliar'váo' .la primiera ¡Seición del 

Ramio de'.Ingeriierqs én el Ai ^énal do 
El Ferrol. í  ̂ )

Profesor, do la  E-scuéla Naval flo- 
.tante {fragata '“A sturias”). '

jAuxiliar/ ^  llSnxb do Ingemcrq^ ^  
de la  •’̂ ia r ta  Sección en el Arsenal de 
El F e f to l 

Jrispe'cci.ón'de lois; .ce-máforo-s de Cabo 
Mayori y  Mónte Galea.

■ fíiefe 'de lá fqrcera/iSección, Secreta- 
riq,/:de la Jciralura d'G Raimo’ Vocal\dó' 
lá" CGnaisípnvJnspectofa^;y Profesorúléj 
lá Escuoia dé ,'Maquimátlsú .^^M il^^S  
io r  y  Proifesor d,e la Ácaáemia d©'M 
genierois y  .Maquinistas, Jefe del RámSi 
de Ingenieros" en el Ársenal de l | l ;  
Ferrol. ■ -'r ./ '; ’ " - > .

Jefe del .prnbef Neigcciado de la JéS' 
fa,tura 'do ConstruÉcionés Navales, Giy] 
viles ¡e,Hidráulicas en el Ministeriq:(dói 
Marina... ’ f A '' i

Inspector dé íá esíaoiión; radios i 
telegráfica del -Miinisterió y de la G ili-' 
dad Lineal. . - i

' Condecprütiones.
iSe baila en poisíesion de las 'condé'^i 

jcioraciOTÍe-9 s-iguientes': t i ¡ 
jCruceis dél Mérito Naval de" pidnie-; 

ra  clase sin pensión, de la mismA Oré' 
den y distintivos de prim era y -seguríé: 
da clase, pensiO'nadás. , -.cv ^

¡Cruz y Placa de la Real y Milit^ar 
Orden de San Herm,enegildo. ; ;

E stá autorizada parau ísar el distin­
tivo de “Profesorado”. ^

Gucnta .más de treinlfi' y cinco años 
de servicio', de ellos, catorce años, un 
mes y veintiséis días de embarco^ y 
es el núm ero 1 de la escala d e ’su 
empleo.
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A ,p,Foipaes!ba deil . MiiiiíS'tro de I\![a-

\;:-Wen]go en'di.sipón.e*r qdc el Geiié- 
, >a;l d̂ e brigada dd ilnig'eiiiero'S do la 
r Atifna'íta D. J.o'sd Quiint^ana J utoo oí un­
ida de evcnluálidádes An esta Corte.

Dado en Palacio la 'sieio de F eb re - 
: í'o'd® in¡ovecieim.'s vehilibres.

ALFONSO
E-l M inistro de Marina,

L u i s  S il  v e l a .

MINIS-fERI® ' 0E TRABAJO,
r  ^̂ tOMEElO'E IPlTEIA

Por íhaDcr incurrido on un error de 
,c<^ia, se ipublica' debidameiite rectiíi- 
■jcado el éiiguieme Real decrelO' sobre 
'reorganizaoj'ón del Consejo de la Pro-r 
j9iedd;d industria l y Conierciab ; ,

É^O SIO IO N  V '■ 
éFÑ Q R : El Real dpareto,de; B de Ene­

ro de .1923 modificó .eí funoionaruioiito 
del Consejo de .la .Propiedad Industrial 
,y Comercjaíj teniendo en cuenta las 
piecesidades que la práctica lia ¡seíia- 
fado y la CQnvQniencia de una mayor 
rapidez en el conocí m ienta y resol u- 

bipn do asuntos sometidosr a su ju ris ­
dicción. : ' V .  ̂ • ,i: : j
b Complemento de esa reform a es la 
organización que dicho Consejo p re ­
nsa, de -acuerdo con la disLribucion 
del Departamento m inisterial a que 
ocrtenéce y a su régim en de servicios, 
yapara ello conviene dar entrada en él 
% .elementos directivos que, pór su ca- 
cáctef facullátivo, han de dar una ma- 
yor'vitalidad al mismo, y de cuyas in i­
ciativas y dictamen no puede prescin- 
dirse. : ‘ ^

Por todas esta.s razones, el Minislro 
que suscribe tiene el honor de propo­
ner a V. M, la a[jrobación del siguiente 
R^al decreto.

• Ma.dridj'D do Febrero de ,1923.

. SEÑOR:
- Á L. R.-P. de y. M., 

Joaquín Gii/y?Appji5TA TorregfiOSa.

REAL DECRETO 
A propuesta del M inistré de .T raba­

jo,̂  € o p ie i\uoe  Industria, •’ ^
íVengb en/dccretar lo siguiente: .

* .Arfiículo .1.® Será Vicepresidente 
m  ' del. Consejó dé da  Propiedad In- 
¿ ii's tria l'e l Subsecretario dél Ministc-r^ 
riéúdé; Trabajo, Comercio e Industria.

AtIícuIo 2.'* Será Vocal nato del 
m ism o  el Subdirector de Indu.stria de 
ll i el 10 ,1) ep a V (a m c n ( o.

'A rtículo 3.'’ P ara  el caso de ausen­
cia o énfermeciad del Vocal Letrado, ha 
’̂ e form ar parto do oslo Consejo ua  .

Vocal J^etTado, suatijAiJ^q  ̂q [r^reúna las 
mjsiná’ŝ  ̂ cóndicionés , qiíe para él des­
empeño Pe aquel cargo exige el Real 
decreto de 7 de'-^Diciembre »de 1916.

’Dado- en Palacio, a nueve de Febrero 
de mil novecientos veintitrés.

ALFONSO

.* ’ El Ministro de Trabajo, Comercio 
' . e Industria,

J o a q u ín  C r iA P A P R to A  froRREGROSA*

REALES DEGRETOS

. Vengo en..admü.d.r la dimisión qué 
del cargo cLe Presidente 4el Gonsejo'de 
la Propiedad Industrial y iGomercial 
Me ■ ha: presentado D. Rafael Oassét y 
Chinchilla. : ;■: ;; i

Dado en Palacio a diez y seis de Fe- 
brpro; de ruli novecientos veintitrés.

: A ALFONSO.
El Ministró ele Trábajo, Comercio ; •■'‘i '  

' e Industria, ; , ’

J o a q u ín  G í í a p a p r í e t a  T o r r e g r o s a . 'V;

En virtud de lo dispuesto en el a r­
tículo 22, apartado d) del Real decreto 
de 7 de Dicie.mbre de Ibld, creando el 
Consejo de la Propiedad Industrial y 
Gomefoial; a propuesta del Ministro 
de jTaba,jo, Comercio e Industria, 

.Venfo erí: nom brar Presidente del 
mismo a D. Leopoldo Matos Massieu, 
ex M inistro de Trabajo, Comercio e 
Industria^ i ■ ; ' ' : i

'Dado, en Palacio a diez y seis de F e­
brero de mil novecienlos veintitrés,

. ALFONSO.
E l. 'Ministró de Traba,ío, Comercio 

■ . : ,e Industria,

J o a q u ín  G í í a p a p r í e t a  T o r r e g r o s a .

Do conformidad con lo dispuesto en 
el artículo 82 de la ley de 21 de D i­
ciembre de y a propuesta del Mi­
nistro de Trabajo, Comercio e Indus- 
tfiá, . ..V i; '7-^

Vengo en nom brar Vocal del Con­
sejo Superior de Emigración a don 
Bernardo AMateo Sagásta y Echevarría,
Diputado a CóTles-,   - ■

Dado en Palacio a diez y sois d eE e- 
brero, de -mil nove-cientos veintitrés,

■ '. '"'ALFDNSO' '
r : A )

_ -  • El Ministro :de Trabajo, Comercio 2  
; , ’ e Industria, '  ̂ '

J o a q u ín  C u a p a p r i e t a  T o r r e g r o S a . ^

iREAL ORDEN . '. '
■u :
§"■ E x c i m o .  B r . : D e  é o n i o i m i i d a d ^ á í

l o  p r e A j e i i id o  e n  lo ,s  a rL íc iilo .b " '9 1  y  

9 3  d e  la  (liey P 'T O v i ' s io n a í 's o b - r e  oí'^ 
' g a n i7 .!a ,én o h  íd e  P io id e r  j u d i c i a l , ■'

iS. M U 'él REY (q. D .  g . )  h a  lienid^  
. a  b i e n J a p r o b a f  l a  i p r o p u e s t a  fo r m u ­

la d la  .c a l i ih c a d o r a  en'
   .

"'Í O ,Ac^^'Wvpiímlc: jc;pn . iarroglQ a lo' 
'̂dyspuc's^^^ eíi' eilRoal d e 'c re to d e  3 1 
actual,dy  'en  «u v irtu d  ;se’'ba' 
vi do nioimb'rar’ a  sp kantes';'
•oat.wa y- a i .Ministeirito TisdaíP^a'lS 
óioosi toros comprendidos en d r i l  ^ 
iacion adjunta, que comienza-cói 
D. íManúel G arcía xitancó y termina 
con. D. EUigeniiOi Darballo' MPqrale  ̂ ;

De Real orden  Jo dliigoGa-¡V: Sr!í 
T OiS efee to s o<p o ntu ñ a s . Dio s 
a V. E^ m íichús añ o s. Madrid, 15 Jde 
F ebrero  do • I92'3. . . .' • '

■ ’ . ÍR-OMANONES-
S e ñ o r ; Presidcinte de l Tribuhal Su**

prem o. , 2 '

Propue-sfM 'de los oposUofe^ aproboí̂  
dos que han ,de  formar el Cuerpo 

' de ¿Upirantes .a la JudiecUurá y 
Minisíerio fiscal, por orden, de 
calificación respectiva.
:í.—D/. Manuel García Atanco.
2.—D. José Labajo Alonso.
3.—p ,  Felipe Aragonés Andrade. i 

: 4,—D. Marcial Zurera 'Romero.
ñ.—D. Feliciano Laborón Rebeul. - 
6.—p . Ramón Vicente Franqueia 

• ?7.—D. Enrique Leüva Suáréz. y
] 8.— D̂. Eesáreo Pardo EsperanZ'a.

9.—D. Francisco Serrano 'Pacliecd.
) dO.—-P. Carlos Lara Guerrero.

11.— D̂. 'Gonzalo Navarro de Palen;í 
üi'a. . i '

. ,12.— D̂. Francis-co' Caímjprubt Padk*
13.— D̂. Emilio Aguado González. ;

■ ;i4,—p . Pedro ^1. Marroquín Tova-!'
.;D , lina. • ' ; 2

15.—D. José Z urita Morat-a. : '
; 16.—D. Franciisco '-García Espinosa

de los ■Monteros. .
117 _ D . Bernabé A. Pérez Jiménez*
18.—p . Alfonso Lara OU.
19.— D. Riicardo Sanz del Camipo.
20.—D. Abelardo Bánchez Bernaí.'T
21.—D. Vicente Manzanares banu 

pelayo.
22.—D. Alberto García Martírie?. , ' 
23;—D. Joaquín Díaz >Merry

juela.
24.—p . Diego de la Cruz DDz. ,
25.—D. Manúcl A-al cárcel.

' ■ quota. ' ' : 2 ;.
26.—D.' gorapio dé Casero'.Mcnén?

dez. *' ■
27.__^D. Ginés Párra Jiménez. .
28.—¡D. José Sanz Tablares. ' '
2 9 .—D. Luis Gredilla Lbicrriaa
gO _ D . Eduardo Bricio Tierrero.
3 i.—iD. Julián Santos Can i ero 
*32.—D; Véñáncio-Cátahin Anión,
33.—D. José González Serrano. .
34.—D. Pernaiido .Fernandez. 

pa rvernández.



"GacHa He M 'i8 Febrero 1923’
'.3 5 ^ D . SalvaÜar Sánoiicz Tcrán. i 

E vansto  Mo&zó. Vázquez. ;
 D. Raimón Robles 6 anz.

^ 3 '_ 4 ). Luis Eigueiras Grcstar.
José Luis.,Prat y Lezcana. 
Alfonso €alvo Alba.
Lino ¡Martín Garnicero. f

 D. Angel León Lerdo. u
Juan B. CantOiS BarbcF.

P44.—P. rrcodoro Pérez y Pérez Eu-.
'* late. 

m .—D. Valentín Navarro Azpeliiá.
Juan  iM. Vázquez Tamames. 

|47.—ip. Alejandro, Oaj'cía Gcjimiez.
|43. p . .Pja-món Montero Quiroga.
14.9.—p . ' GarlO'S O'Suná'Ardiznne. 
|j50.__P. Baldomcro Abía y Artlvaud. 
j^l[__jP. Juan M. López Carvajal. 
k2 .__p. aafael Blázquez Bores. 
^^3,__p. Enrique IgiesS'as Gómez. 
(¿4.—L>. Antonio Manuel del F raile 
■ 1 " Galvo, _ :
:fv5.—J). Benito Gálvez Ruiz. ■ ’

—D. Inoceneio Igies-ia Aí^arez. ' 
k 7;_ P . .Frand'seo Garsi Zacares. 
f53_ p  i  Jerónimo: García Germán. 
J5.9.-qD*. Francisco Seco Pizarro,

: Luis Rubido piézguez.
, j6i.-^D. Ignaci'O López Arroyo.

Ĝ2.—D. Jainie Núítcz Rodrígucv'. 
«63,_ j), Pedro Benito Blasco.
^ 4.__'p. JOvSé Og'ca González.

‘ D. Liiis Loluibí González.
j&6.—D. Federico López Costa, o.-. . 

Eufrasio Cermeño Rolniío'. ' 
Marcelino Rancaño Gómez, 

í .Í69.—D. "José Al'cániara Bampelayo.
' D. Policarpo Román Lillo, ■

B. Andrés León Pizarro. ,-0 
p2.--L, Alberto Gil Albert. "'ñ 
fc'o.—I). Gabriel Basarán Pelgadó. 
t74,—-jD. Evaristo Oloi'na García.

, |Í7¡5.—-P. Angel Cano Sáíñz Lrápaga.
Fernando .Rcviiclto Safiz. ;

... If77.— D̂. A n t  o n i o V itente-T uior 
,  ̂ Gelbenzu. ^

José María Vigucras Ban- 
:1 . grador. ' ; • e-  ̂ |
;[7;9.—D. Anfonio Alvarez clel Man- 

, zano. ■ ■ • G - j I
V. —D. Mainuel Barreda Treviño.

[ptl.— D̂. Manuel 'Cabaniüas Meso- 
■ guer. ; i 

|i82.->-jT). Emilio Gómez Moreno. 
jK3sé Garrigás Marín.

(D. Antonio Reol Suárez, 
w .—D. Urbano Morena Igual.

. S'ibesio Martfaez F ernán-
dez. ' ; S í

-D. jO'Sé Fusteguera.s M'éndez. 
W .— D̂. Luis Asendio Miró.

- . 189.—D. Antonio Bravo' Frías. ' L  
V, Manuel Pino Gliico.

ovl.—'D. Luis íMaría Moliner La-:

"So*— Gejador Ldpez. ' 
jS3.—<D. Ráiraón García R'tóruello. ' 

|D. Jaime (Ruiz Tapiador Guá- 
. dalupe.,

José Bell ver Alvares. '
1̂ 0..— 'i^lanuel Pérez Romero.

Jarami'llo García, 
p . Fernando Ferreiro  Rodrí­

guez.
î lâ tías Roimiero Amorós. 

'!a?‘ 'l̂ ®̂ î 9,ndo Cortés Gálvez. ,
Cao— Cijimeno Olcina. .'

Moreno Saífudo. '
D. Auiano Alonso Buenapo- 

sada.
il0¡4.—D. Francisco Prado Valmá- 

§eda.

105.—D. Gabriel Espinar de Terry.
jD. Juan lAido Pitano^^

‘fÍÓ7.—L. Luis Píaz Muñoz.
]108.~D. Manuel yives Lasierrá, 
iG»9.—J). Rafael Delgado íribarren. 
íllÓ..—'D. Ig'nabio de Larra y Gó.r- 

dobá. ' ;
¡111.—'D. Pablo Guilién -Guídlcn. 
!lí2.—p . Mnasós García Rives. 
jlPS.—)D. Manuel.Lárrlün Bracho. 
í l l 4.—D. ÁndrésTFelipe Pastór CaL 

iellanos'.
!1(15.—D. José Bernal Algora. 
iilG.— D̂. Bernardino Garzón Marín.
117.—f)._ F^micisco García Guo- 

' rr^ró." \ ;
118.— D̂. Enrique Moreno Albárrán. 
!ií'9.—D. Mánuel Moralés Dary. 
liso.—p . Joisé Samuel y García. '■ 
U21.—D. José-'id'e Castro Grangel. 
1Í22.— D̂, Hiumbecto Melero Cárrillo. 
!323.— D̂. Hipólito Castro Guerra. 
12:4'.—p . Leonardo Eris Salvador. 
12’5.—D, Eugc;nlio Carballo Morales.

a m t m  t  u  s s i a s i

REALpRDEN  
Excmo. :Sr.: B. M. el Rey (q. D. g.) 

lia teñidor a bien conferir una concisión 
ciel sérylcio para Francia, con objeto 

de recibir imateriaJ de Ingenieros y 
efectuar pruebas del ya contratado, y 
comprobar si las entregas podrán ha­
cerse en las fechas convenidas, al Ge­
neral D. Juan Ávilés, con destino en 
la tercera Región, y Comandante de 
lfige;niéro;s D, Mario Pintos Levy, que 
pfe'sita servicio en el Estado Mayor 
Central. :

Tendrán derecTió a Viajar por cuen­
ta del Estado en territorio nacional, y 
a los viáticos reglamentarios por los 
recorridos ^ue efectúen en Francia.

El Generar percibirá 150 ipesetas por 
cada uno de los diez días que la co­
misión durará, y el Comandante 100 
diaria^) .en los quince q̂ue se calcula 
la a él encomendada.

De',Real o.rden lo digo á V. E. para 
su cóñocimiento y demás efectos. Dios 
guarde á V. L. muchos años. Madrid, 
5 de Febrero de 1923.

-C-, ' ALGALA-ZAMORA
Señores Capidán general de la prime­

ra Región, Intendente general mili­
tar, Intorventor civil de Guerra y 

' ¡Marina y del Protectorado do Es­
paña en !Marrucco,3 y Capitán geno- 
íal de la tereera R egi# . , • .

.../ REAL ORDSIN • 
limó. Sr.:' Vista la comunicáeión y 

nroDuesla de reomanizacjón de servi­

cios, elevada a este Ministerio poií"‘ql 
íngenieco Jefe dei b is ífito  forestóP de; 
Granadá, para todo ómmto afeotit aí lfe, 
.repoblación y; cultivo, poda y limploj^ , 
za del Pai^ue de la Alhambra, 
depÁs.trabájpsóque se refieren ai''áfáb| 
glb y'’LonseVV de paseos y  con-̂  ̂
,d\ú^ibne^^ de agua para el riegoc ‘ - 

Rosurtáñdo qúó las ‘disposiciono&- 
contenidas en íá Reaí oiyieu dioMa/ 
por esfe'Mimsterio en 30 de Agos& d^  

4920 tiGAci'ílS del 1§ de Septiemb|^i. áF 
encargar ^̂ de di^O;;j(f;yiáió ’ aft 
de Ingenieros;' {íe MoMeŝ  ̂ iio', bam thV 
nido la , ijaenor^Jíkaóia por la falÉ  dá' 
medios matcriálés para 1 levar a aabb 
[qs trabajos qíie le fúorón oncomóiida* 

^Ós, impóhiéndóse, por tan!q, una df- 
visión do funciones entre "las que coñG 
poten al Cuerpo IfOresíab y a la qué. 

■Corresponde a la conservación del MtL 
numento, a fia de que el bosque do 
Albauibra .se .f omen te déb^, y  la- 
falta de ouidádo y las ñílas indi&idáW 
nô  den en tierra en breve plazo 
Ta 'oriiOT̂  ̂ níás preciada'del Alá'
bázar^;de los Reyes nroros,

B. jM. el 'Rey (q. p .  g.) ha Lenitó- á; 
bien disponer, como compIemoiS^; y" 
ampliación do la •resolución eiíálílii/, 
siguiente: v . y

1.*" Todo el personal subalterno '('fé'j 
pendiente de este ■'Ministerio, afecto 
la vigilancia y limpieza del Uo^uó^ 
rlegu del mi.smo y atregío do pafseoé; 
Quedará a ]us inmediatas órdenes dcb 
lDgenie.ro Jefe deíjiBé^i fórogtalj 
para ia;"eiecución. de do"s"traba f̂ '̂ que  ̂
•86 le eucomiénden y  demás fsésp̂ -iSioŝ  
relacionados con la conservación del

'í'
2.'̂  Todo el peqsóriál técmco y aytf 

■xiliár del Distrito forestal quedáis a&i§ 
rni'Smo capacitado^, a lag .<̂ ||qneâ  deb 
Ingeniero Jqíef para coadjrUiv^^j» ih 
realización Sé ios
prenden la repoblación, podji
glo de las plaiitációnes del bo.9qüé
la Alhambra. ' * L

3.® Para rcgülarizár como’ e^ îvíéf 
tie todo lo coneérnieute'al riego 
diñes, n'áóeos v ídantáciones e:ŝ ,î feiii'
fí^c nn Jft Vn] Ti>s»:.of> JnpÁf. TnP^US en la Alhanimá,ml InfenierbiAe.. 
f o r m u í a rá r eirdj, i m  a "os te M iá
el cqrrespoípliriite • proyecto ' pará 
instalaoiób do bocas'de riego, cSndüéi 
cienes de aguas y cúanlo en esté  ̂p^r 
to sea preciso reaUsár para el
servicio .' vi p''"'

4.® El Ingeiiíefq _ Jefe ^ ijm ii^ ó ''^
ésto Mmisterio oJ p re iíi^ elfo  
Cos que considere necesario, 
persqmil como" para los demás ti& b^- 
jos ^ le  hayan de roálizaí^e, a íln d»'- 
proceder á su aprobac-iónr.y que el inú-- 

i porte so abone, sogun .está dispuesto; 
de los ingresos obtenidos po'-- lag cuo- 
,ta de en lirada al .Monumeaio.



.'i’S 'Felírero 1 9 2 3 ' .tjacefa (le Mayrid.-Númt 4 9 ;
' IDe Real orden lO' digo a V, I. pará  

mi conocimiento y demás efectos. Dios 
guarde a V. I. muchos años, .Madrid^ 
30; de Enero de .1923. , ■

S A L Y A T E D L A ' ■ 

Beñor D irector general de Bellas Artes.

WUSTSE'IO DE IRAJAJO, 
C01SCI8 E IDÍiSTSLV

• . , , ' REALjEB- ORDE:NES ; 2 
E^m/Q. iSr.r Aliisiiu di recurso' pro- 

mjqiYíiid'o po r D. ..M-aría Fernán-
’dezi y FcpnánidiGz Ae la
•DeileigaeSiáim :PJc|.g'i;a d¿ P-ásito©,' fecilia ,14 
,'áe DMemí&'e die .19^21/Irue desiesfimó. 
lía d-enuiiera pre-seintad'a pon idiieho' se-; 
ñor cen tra  di Agente e jecu tiw  de Pó 

/Bitois.de Jaén , D. Aialeriiano F efre ira :
’ i'R’e.suatiainido • que las ; acusaciones 
eoníaretaimente formíulaidas por el se­
ñ o r Fernánidez ipueiden iseduiciirse a las 
cua tro  iSii guien te s : d'. ,̂ ecibros rlegaíles 
lle.vados ia cabo en '1-912 ¡por resultas- 
de u n  ipréstamo- ríe 7 O.JO'0 pesetas h e ­
cho pó r ' el Pósito de Aleiaudíete al 
Ayuntam iento dej ni^ismp nom bre en 
J^8f2-83; -2 .% exaccdoneis ilegaíles eo- 
meirdias en 19.16 sO 'pretexto de haicer 
dfecifiw^b' el .pré^aimso fácdlitaido' po r el 
pdtí^to: do  Aikiauddte a  D. Ju liá n  A r- 
,m{ero,'0 ,11! h8“9 7 ; 3.% .embargo irreg u lar 
y  ,-a| -̂ii¡d)iciaiciión andei]ii)d?ü do bienes 
mueblles en eil er^odiiiente ejecutivo, 
•p iro ic^n te  deí préstainro'. a doña An-: 
gota;' UGUitilla; 4 ;prbiceidiiimiento 11 e- 
gail y  .sutoas.ta friaiu'dlu|enta de inm ue- 
:Mes Mk el exlpedlieñte de aprem io, p ro - 
dodíente deil pTéstaimio la- doña, Serafina 
Eúne»; ■ F
 ̂ .íEei^lI'tando' cju'e esta  ̂ denunciá, 

’o otTiiiginal, iaisí eomio todos los do- 
líos que  la  acompañaban, no 
en este 'expediente,, en eil que 

d̂ bilaí 9SÓI0  la  que, reprodiuciendiO' 
^ u 'é l la ,  fuié prsentaidla en ;26 de-A bril 

Í92’0, laipareciendd, pon- reílaiciión^a 
íai-pni-mera de las acusaciones íante- 
áidhiaS', que tas cantdidddes percíbíd'as 
po r .el A;g'en¡te iSr. Fíerreira lo  fueron 
po r derechos; en d i éxjpedji ente ;de
¿premio, seguido p am  hacer efectiyb 
'¿i ipréstam p de 7hd'0i0' pesetas a.l 
A=>nVntam(ienito dd 'Allícaudete,- y ello á 
y irtu d  de autorizaciMn, die l̂ia D elega- 
■cióh Re^ia de Pjó.sitos, con.cedid!ai en. eíl 
Wciuerídd die 24 dle Diciembre de i9di2, 
que  isi Men anulló, c_ll aprem io seguido 
k'ontra el Áiyun{:am!l ento, no ¡cond cn(5 
■loo rTer^hoiSi del Agente, que im por- 
iabanj 4'1..8fO pesetas, do las ciúdes 
aqb'ró didho Aigeriiio parte  muy redu­
cida, reíiunciiiaindoi al ios,Lo-:

..Resultando ;quo, respecto a la .so -

gündd d'e .las ia{cuisacione;.s, aparece en 
■eí'éxípedient compirlibaidio' pó r josoteis- 
tigois qiie propuso  el denunicianté que 
diverso^ herederos do Donicejales de 
Alciaíiidete de los años 1897 y;siguien­
tes Ihabían entregadto varias icantida- 
des all Becretario del miisimió ilyun ta- 
iñlento en J  Gdd, iBr. Oruzcp, para  evi­
tar'eií aprem io ique, en u tro .easo , <pu- 
diera ' seiguirso C’Oiiijtra. ellos pod el 
rpréstarmjOi a  iD. Juilián 'Arniero,;- y  aile-: 
fe’adio pdf' el id!enu.niCiaidb' y ratiñe^do 
por la, DeíleigaiCioni que esas Icántidades 
fueron deipositadas ,.en ta  suc-ursal del 
.Bairco de Eisp-aina eh Jaén, a las rdeuD  
tas 'del procedim iento iniciado, de­
biendo' aidvejrtirS' 0  que dd la existencia 
de :6se deipósto no •aparece p rueba  eon- 
Cilluyente en las actuación es. •'De esas 
■cantidades, no ‘Siiempre ,se- d ió  reeibo, 
.según, los kestigo.s, j  lo.s expedidos de- 
■ciSaiî  que liais sum as •entregadas lo eran 
.para canjear en su dia por carta, de 
pago qu® h ab ía  de cxpeícMr la Agencia, 
ejecutivú: . , u .

Reouluando que, resipecto al tercero 
dle los he cilios denunciiaidds, aparece 
una p ru eb a  tc.S'ti¡ñicaíI abrum adora, 
■diemostirativa de que p o r insip i nación 
ddl Aigcmto i.Sr. 'Fe.rrejira .se ceilebró 
una reunidn de deudores subsidiarios 
del .Pósito, la, >quieh'es aiqU’él propuso la 
entrega de diversas ,sumas—.la más 
genenail 2€'0 pesctas^—par^a “.conseguir 
de te' Déile!gaie-ió'n Regia de Pósitos ;la 
■liquidaciión ’de todois los débitos pen­
dil enteis ha.sta -eil ¡dita, habiéndose ne- 
g'adtoi .ajlgunos ,a  la  entregia, de esa 
sumía, y acq.ediendO' a ella otros, que 
la  ‘iTicicron la u n  iSav PiOivedand, desig-- 
nadio p'Or eil Agente, 'quc„ 'según dicen 
los m ism os tcs-tigos, no daba) recibo-, 
por lío general, de esas cantidades, 
cO'nstando en tedas estas ■deicLaraicio- 
neis que los requeridíos ¡Lo eran en con-: •' 
CGipto de herederos de antiguos con- 
'cejaleiS .diel Ayunt;aimiento de Alicau- 
dete, y que las cantidades .rec'la'má- 
dia;s p ara  ev itar'io s apremiGs eran muy 
injfteriiorcs a  los débitos .que -se ¡aíle- 
gaíban en favor dbl Piósito:

Ré.suíltando, en cuanto a l hecho 
cuarto, q u e  la  p ru eb a  testifical pro-- 

. puesta  p o r el dbnuneiante se reducó a, 
aseverar ertrem.oe acfoesórios rela.ti;- 
%is 'ail .'Culti-vO' ;dé la  finca La Earzadi- 
lía, siii afectar, pO:f lo tanto, al fondo 
dle (la cuestión planteada : 

‘Besu'ltandejq.iie el Agente iSr. F e- 
rré ira  ha presentado' un pliego de 
deseeaigd, en el que ailega respecro^ a
1.a pirinfera denunicia lo que consig­
nado qu’edá en an te rio r resu ltanda; 
en. cuanto a la  segunda-, que n i é'l de­
signó como depoisiíario al Br. Orozco, 
ni re.cib.ió ninguna d!o Lu-s canti-ctad-es 
entregadaiO por razión 'del préstain.D a

P . ,Ju lián  Armero; con belacióii a
tercena, que^Aueren io s  depdloreAi 
Pósdfo iquiencs dfeeciierbp .25- .,
6c(io,s p.ara liqu id ar lois dfhitois 
1996; que, p rev iá 'consu lta  con el enÜ 
toncos ■Dellcgado Rbgio,  ̂ cj,>;

Daiii i el), autorizó dsa ¡gestión; que casi 
tiodbisi '|o'ú deuldoirc-s: d le íp q r f i í ia r o n - 
c.arirtidA!deA.que Les p R i íg o .p o d e r  dcL' 
:B-i\'pPóvedaniOv - y qiie co-nfea lo s 'q n ^ ' 
niaiáíá abonaron -so sií^úió. ell' !apo.vinió’ 
.siendie uno¡'de e.sto.s úLtim|os el Renuhg 
ciiante-, |a qu ien  s-e 'emlba'rgó una partid ' 
'da de aceite en procediinriento ojeen-: | 
tivO', que el ¡Miinistorio'; ddl :;FoimenÍQ i 

anuló por Real orden ,de _í8  de ■Abril’' 
de ;di9i8, ñdgiando el agento, que cni. 
diiciho, proice'dinrientio ''hayan existido; 
níingriiiia. d'e las ¡anomailí’a.s denunciadás 
por el .Sr. Fernández-; y en ■orranto a lú  
ú ltim á  d'0 tas cíuatra idenunicias, que 
el ■denuncia.nte era de-uidor 'sutosidii-arioi 
dell iprestaimo heeíh'O ¡a' doM  iSeraí-iii 
Fúníez, y que, niO' abonando ;su partéj 
se siguió contra él profcedimlíento de 
apremio, emlbarigánidoseíle y yendieril 
düisG en ■p'úb.lka subasta ta  Lteca 
Zia-ra-ndilla, que is.e •adjudico' al seño.í 
Herrador ( p .  Antonio), ;previO 'S  Jog 
.tráiiuiiteisi legaLe.s, ,S(in qde ■ese •adjudi^ 
c;ata.:ri'0' lítuese dep'endíieinte .suyo, comb; 
.sostiene eli •denuncoiante; habiendio; 
presentado' poisteriqrmdnte el mism¿ 
Agente un escrito que  sustancialmieinJ 
te dice loi im,i;S'mo, y que 'fiírimia'n variiosí 
vecinols de Alcaudete, lievandó fechá: 
de Junioi do '1929:

■Resultando que La Delegación ÁeJ 
gta de Pósitos, en 17 de Junfe de' 
1921, resoLvió este, expediente 
viendo al Algente D. .T-atleriano 'Féfi 
rrciirá do L¡ais denunicias contra él 
se-nta-dlais poir >D._̂ Antonio Fe 
que éisito rGicur.ri.0 con tra  dicho acné 
do 8h te  .el MiniiSteírio de 
que por 'Reaíl p rden;de 5 Ideú 
bre d'e igual añÓs'fué;reyqcá&o aqnef 
acuerido, disponiéndoise que,sc reirpp 
triayeso él ei|)eidiéhte al drá/mite da 
vista a los in^feresaídos, para-qué^ áín^ 

bo.s pudies-e-n form ular las alegaclO'rieÉ 
qué esiímiascn oportunas: ;?

iPtesuRando' que diada .viista diel exf 
pedieortte ¡a las ¡p̂ a-rte-s, el denunciantq’ 
compareció, aportanidd uiiia ceirtífica^! 
ci-ón de un iperito íagríco'Ia, tque .tasa ,1'a 
finicia Da Z arzadilla  en  ,4‘QO.<0''09< • 
tas ; diQis certificalcionG'S ex 
el 'Secir-etario del Ayuntamllento 
pirensivas de líos bienes que.; 
áimiiliarados 'ros ve'cinoBi d'e;.,- 
D, Antonio Herrado^r y :-íp;. .
Hidalgd, y o tra, en ¡q u ed u h -.seg u ^  
iperito la.grícola vialo.;r.a ¡aiq-ü'el la fiñcai' 
en 3 7 9 .2'0O pesetas, no  íhaciéndo niiiH 
giina clegacióh cDdenunclaidOi;: ' -'i

■Kcsiiil ta.ndiOi que 1-a D'cllcgaoión
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gja djo 'Püsitois •aGOivlG en 14 de Di-: 
oieni(brf> cié 192'i aSasiO'lve.'r :cíg ia.s de- 
nudeiais "al Algente D. Weiniiano De- 
^reira, dejando- a s'alvd m  reputaiciión 
y Pueiia fama; contra caiyo acuerdo 
recuirrló el iSir. Dernández, ipoir su es- 
CFÜo de .feolia 21 de iguales mes- y 
año, ante gíI .Minis'ter-io do Fom ento: 
iiResiil lando que p as aero dicho re- 
\ovvso á  informie de La A sesoría J u r í ­
dica de eshe D epartam ento, poir' la 
qijisrna se propuso, y iia  Suh’seiCirotaría 
acordd, reclam ar de la .DelegaiCión 
Regiia 'do: Pósitos ioe edientcs que 
dieron llugar a  las Peales pridenes .fe-:
, cllüaiS iii8 de Ahril de 1918 y 27 de Jú - 
Bi'0 de 19Í-9; gíüe el Sr. F e rre ira  recu­
rrió en la vía contenedOiso-adm,inistra- 
liva, y que m anifestase al ipropio 
.tiemlpe si el Trlibuníal (Suipiremio hahí'a 
resuelto esos recurscis, con remisión, 
caso añrmativo, d'e los fallos reoaid'op:
. Pesailtando que la Delegacdón Regia 
da Pósitos remite- a g s te  Ivíinisterio, en 
cnmiplimiiento de aquel acuerdo : I J , 
una. copia, que  ce dice c/ertiñciada, 
pero que oairecc de toda au tenticidacr 
legla'l, dCl exip.edlente de aprem io ¡pro- 
d'uciido por cil déíbito de duña -Serafinai 
Fúnez y la ^insolvencia de :ésta, cons­
tando en él las diligenciáis de em bar­
go, suíbasta, ad’judlcación y autoriza-: 
món /para otoírgarm'iento efe la escritu ­
ra de venta ide la finca La Zairandi- 
llia, pertenecieinte a D. Alntonio María 

.Fernánidez; 22, el expediente original 
Fe 'apremio producido ,pof eT débito de 
d̂oña Angela Montil La, co^nstanido en él 

el embargo, Isubasta infructuosa y jven­
ta en allmoneda de BOO arirobas.de 
aceite, pertenecientes a D. Ju an  F é r-  
piández y Fernándbz', hermiano del dc'- 
yriíinciánte; 3'2, las instanciais (p res en­
cadas ipor efl denunciante en 14 y L7 
de Febrero de 19J7; la p/ri'm’cT'a, po r 
mandiato (que consta en esicritura ¡pu- 
¡blicia también aportada)' dé cu h e r-  
n to o  D. Juan, [pidiendo la nulidad del 
procedí mi en te de apr enrió p or diéb ito'

. desdeña Angdla M ok ilía ; láméigünda;, 
én nombre propio  y con id'éntiGai pire- 
tensión respecto al apreim'iio pO;r cíébi- 

.ío de doña Berañna Fúnez, y  ambas 
baisadas en defectos ¡de procedimieMOj 

•no se detallan, y en liaiber presy 
^Jito 'esos supuesiois "créditos creí :F¿- 
®to; 42, acueirdo de ila D elegación Re-: 
giía ide Pósitos défendiendio. 1 a ”í egáJi- 
dcd ’cLel procédiimiGsnto seguido y nc- 
ganido lia prescripción de aqueillos cré- 
ui tois; 5 cop i a s im^ple, si n s e 1 l o*' ni 
fiirma ninguna, expedida con relación 
^ d’oc'umentes 'obrantes en la  Bala 
cuairta’ del Tribuna! iSupremo, dé. la  
|u e  resultaique, po r R ea l,orden fecha 
48 do Abril dé á m s ,  ífué anu|iad.o 
^d'ucl acuerdo y eil pírocedllrniento de

aipremio seiguidd ipor e-bdébito de doña 
tAnjgnlatMontiillia.*; la Deiíegación Regia 
de Póisitos cstlrntó 'aiplicaible esa d is­
posición a l o tro  aprem io, por tra ta rse  
de casos idénticos, y  oírdenó que éste 
quedase^ en siuspenso hasta que el Bu- 
premioi resolviese el recurso  pendmh- 
te centra ¡aquella Re all orden p o r 
acuerdo fecha iiG de ;Diciembre do 
1-917; que*.esto acuerdo fiié imlpugná- 
do pop-fel Asgonto D. Y a!eriano:.Fürrei­
ra, y suspendido' por la  misma Dolé-: 
gaciión Regia de Tósitos en 8 de F e- 
br;c;j:'o Re 'P9dí9';' q|ue dstie SeguncfO' 
aciuerdo fué ;a sfii vez iinjpugnado por 
el d'enunciiante y revocada por i a Real 
orden de. 27 de Junio efe 1919, que 
coiiQrmo la ■ suspensión del p ro c e d i- . 
míieiito derivado de! préstam o a doña 
Serafina Funez; que contra está Real 
orden, asá como ya lo había hecho 
contra la de-D8 do Abril de- 1916, •in-. 
terpu'S 0' recursu  c¡on tencioso ~ adimínis-; 
tra tivo  él .-Sr, Ferreiira ante el Tidbli­
na! Supremo; que .en este segundo fe- 
curso e! Tribuna! Siupremo' iha d ic ta- 
do la -sentencia:, fecha 2-9 de Sciptiem- 
bre de 1921, por la que 'se 'confirm a la 
Real orden y se desestim a e! recurso-, 
ñégando acición p a ra  interponeírlo al 
citado Agente p e r su condilción d é  fun­
cionario' público:

Resultando quié, reepecto al re c u r­
so interpucs-to c o n tra ía  Re-ail o rd en  de 
l'S 'de  A bril d e  1916, no consta si el 
Tiriibuniail 'VS'U'prem’O' ha dictado o' no 
fallo : i •; í.

Donsid-erando que d-el examen de 
las denuncias determiná.ntes de este 
expediente, .¡se desprende, ante- todo, 
el conv-enicámiento de las -anomalías 
e -irregularidiad'es e inifralcciones de 
todia GiSipeciie que caracterizan  la' ges­
tión deíi Agente -ejecutivo d'-e ¡Posátos 
en la 'p rovincia  do Jaén, D. Yaleriano 
Ferreira, por resu lta r probado que los 
procecliaiiientois ejecutivos se han se- 
guidd contra- p a rte  -tan solo de los 
d'eudores -sub'sidiiarios ail Pósito-; iq-ue 
p ara  ilibrárles de! laipremio se Tes ha 
iiwitaído repetidas veces a la  entregia 
de determ inadas suinas, siem pre in­
ferio res a  los débitos; que éstas, l u ­
mias se ihah entregado- ¡a persiOhas.de- 
sijgnadasi.r.pod el mísmjo Agente, como 

íBir. IQfo'zJo '0. /e¡l) Br. Pove'icrano-, 
.quienes unas ''vece^ daban  re-cibo y 
otras ,no, dé  las sumas respectiyas, ha­
biendo tenido lu g ar diichais entregas, 
'las m ás recienteis -eii 1916, todavía 
siguen depoisiitad'a’s esas cantidades, 
según afirmación no comprobada, de 
amibos deposii-tarios, sin que hayan te­
nido aplicación oñcial conocida; que 
el Agente Iba -propuesto—según él, con 
auto-i î-zaci‘ón oficial— el; p-ago de sumas 

p ara  la  condonación do. débitos al Pó­

sito; que el apremio no ha sido po/ 
ello norma general, !habiéndO:se seguh^ 
ido úinicamente contra aquellos deu:^ 
dores que ¡se resistían a entregar de'4 
.terniinalias cantidades* que, por 
tanto, .en 'e l  apremio admihistrativoj 
s'e han admitiido-. deím'Oras, susipensio-;! 
lies y  aún excepciones fuera de todq 
plazo, y  trárn’ite 'legal, tan solq porqué 
el deudor ¡se avenía a contribuir .cení 

cierta suma, cuyo pago le excluía- 
ip.so  ̂facto, de -las nloLestiae de áqiie  ̂
procedhnieinio, siendo de' notar que 

aunqii e a! gun o d e l  o.s rec-i b o-s e xc ed i 
dos por el Sr. Orozco en 1916 re-zabaiíj 
que éh su día deberían Aer can jeadc | 
por las cartas de pago-, Úian p 
siete años y  el canje no-se ha yePlfr 
cado: : , y :

iGonsiderán-do^que fcidos edios hechos 
en general confesados por eil 'prepíiqi 
Agente, que tra ta  de dqstiíl-carlois cónj 
autorizaciones del Delegado uegic 

.Pósitos’, de que ño hay notkfasi r 
trastadas, y que conforme al artículaí 
scxtíO de 1-a ley de 23 de Enero, de 19Qé: 
no ¡pueden existdr o con la conve-naeii 
cía de aligerar trám ites del apj 
¡(tal dice respecto é  la segunda dad  
cíeiiuncias form uladas por el señOx,̂  ̂
Fernánde-z), réRej-an un defíbarajqsiei 
tan  serio como peligroso, rpara dos- in h  
tereses así del Piísitó cciiñjo de lo-s misé] 
rqos deudores ¡subsidiarios, 'y  ¿d lnx^j 
inadmisible, porque La| formíaIid*ades;j 
del procédimiento' dé apremiio^ tal .yj 
como las regula la ínstrúcciéh dé 2Ó̂  
de Abril d-p 19-00, tíeiijen en cierto 
do carácter “púBíicp; ésto es, que .̂ S( 
{Ineludibles e incompatibles' con 
clase de modifiíéaciones qué, en 
deterlmínadois, .jquicran cpAceíc^Jh 

encargados (de apMcar ¡aquel cuei4dd)h 
gal, siendo, por lo ^táhto, de obligáto^ 
r iá  -aplicación y constitutv'endo mateci 
ria  de .grave rospo-nsabKlidad suW 
Iriansgresiones cuando como éstas son) 
reiteradas y num erosas: ;•

¡Gonsid erando c^ie e.sas transgre:sifs/ 
ncS, unidas á otras que no son- delca- 
so, han  motivado, con , relacróh a las 
denuncias tercera  y  cuarta, las Reales 
órdenes de 16 de Abril 'de lOilB y 27 
dé Junio de 19í'9, ahúlatorias de lo.lj 
p r  ocedj'i-mi en Iqs; ej-ecu tivqs seguidqqj 
contra D. AntoniO'fMaría' F ernández '^  ] 
su hormaniO D. Juan  por Iqs débitos| 
de doña Angela MbntiJLá y 'doña B erak 
fina Fúnoz, y esas rcsolucionos, de;-ía^; 
cuales la últim a está conñrmada por 
el Tnibunal -Suprclmlo) y la p rim erá’péñé- 
diente de ‘fallo del fini'is.mo alto Tribus 
nal, constituyen elocuente reconocí-' 
miento do irregularidades en los pro'~ 
cedimientos, siendo di.gnas do esipecialj 
mención las palabras de la  do 19iS,i 
•que rccouo¡con los abusos chiufótidos;
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ĉ>a dcsconooimicnlo del derecho de 

ios intere.^adios: 
iCoTisideraTido, no ohsiante, que esa 

Diilidad no agotá la acción adm-inás-- 
trativa en este icaso, porque siendo tan  
paiéníos las áíiormalidadcs' en el pro'- 
cqdiniiento impulables al Agente se- 
W r Ferrcira, parece pertinente adop­
ta r  como medida previa, con. rotación 
al mismo y  a tenor del arlículo 21 
he la Instrucción de 1900, la suspcn- 
lyón de eni[)leo de que liabila dielio (ar- 
lículo, sin perjuicio de que se esté a 
las resultas del procedhiiüento jud i- 
ciarV  del adminisíráfivo que se pro- 
¡̂ "oncn en los ConsidoraiitíiOs sigu/len-. 
íes: ' rV-v V
í^tGons id erando que pudiendo consti- 
Luiir ''atguno do lo*s hechos denuncia- 
itos. y alguno de ellos corroborados por 
los testigos que han depuesto en la 
in íopm acióupradicada verdaderos de-, 
litosióprevislos y penado-s por el G ó-; 
higo/penal, parece-tam bién oportuno í

■ pasái'. estas axtuaciones a los Tribu-j 
tisd«9 de Justicia para (que, realizando ; 
un depuración completa, declaren las 
responsabilidades que sean pertinon-

■ tes 'en su oaso': O'- - ¡ 
j|1ConiSideranidiofque, al propio tiempo, 
^ápSreciendo iprobado que el Posido de 
Kldaüdele no se reintegra de alguno de 
Jos 'préstamos que ha hecho por no se-

- "giilns-e con todo rigor los procedimien-: 
tós de apremio que son oportunos con- 

1ra los responsables directos y jiib sé- 
"diaqios, parece oportuno pimcieder . a 
‘nhá inyestigiaci’ón de aquellas débitos 
vyjd® su estillo-, iniciando los aipremios 
t^ !:,scan  m h n é s ^  para liquidarlos, 

dendo;;co|t^Í6|p h a rs0 para esta fuii- 
F í ^ r f l í d j ^ i e a d o  de la Delega- 

^ ^ R ^ g i r a  ' 'I '
^ ‘po^idcraiiyo? esto no obstanio, que 
líe iíe ' racofeóííflráé’" ^ le  ,.res{)ecf.o de la 
ISaSiera de las deiuuiosas formuladas 

Sr. Femáudéz, uúosuna res- 
ípoit'sftb.ilida'd inelíiiibe al Sr. Ferreira, 
jpor cuanto aparece probado que éste 
percibió ’Dantidades 'Inferiores a las 
%ue ipor sus ’ dereobos como Ageme 
‘lejeiqijfívo le.lialH'a reconocido la Dc- 

nao-ia b í  ipósitns en, su abuer-^ d n  «egia <te ipósitps en, su  aouer-
íeS K a ¿ 4  y e ''í)‘íc i¿ n W c de Í912,

'JeL

él RpY,(q. ,D. g.), de acuei/do 
'lo 'informado por la Asesoría ju- 

^rídiC» de este liíinlísterio, ha tenido a 
'^ien ’ákiponer ; ; 1

‘ % ]*.• ■ • AbsÁígir-'al Sr̂  Fcrrelra de la-, 
^ ip íe r a  .do  itó acusaciones que se 

iu ^ e r a h  en’el priiinicr Resultando, de 
gbstie a<*ucrdo.

Pasar el taiVio de culpa a lo-s 
^jrribnnalGiS'para que depuren los he- 
. ,̂hos clenuniciadO'S por si en alguno do 
^llos hubiese m ateria deTcíniosa.' 

t í  o'."* Suspender al Agcnfo general 
^3, Pósitos do la provincia tío Jaén

fD Yalerian'o F erre lra  en ese icargo en 
t^nto 'no se esclarezcan aquelías p re ­
suntas responsabilidacles.

4.” Designar un funcionario de la 
Delegacfóif Rc¿ia de Pósitos que pro ­
ceda a  reorganizar el Pósito de Al-: 
ciaudete, siguiendo con iodo nigor los 
procedimientos ejecutivos que sean 
oportunois ' contra los doiidoTes de 
aquél, así directos como subsidi'ario.s.

De Real orden lo digo a Y. E. para 
su conocJ]miento, el del interesado e 
inmediato cum¡plimiento. Dios guar­
do a Y. E. muchos años. Madrid, 7 
de Febrero die 1923. , ' ■

. , iGHAPAPRIETA

Beñor Delegado rogip de Pósitos.

•lima. íSr.: Y isto el recurso  de r e ­
visión  'in lerpuesio  ipor D. Yicente 
B érnábeu Foriri iCiOintra el acuerdo 
dehagato ro  de inscriipción de sta 
:m arca de fá l'm iéa ‘‘Fuezcqe ívola Aye- 
10”, para  d istlng irir ú ñ  lico r esipe- 

■e la l : , , . y  ' ■
R esultando: 1,® Que pres-ehtada 

en ío rm a  la  pe lición de re g is tro  de 
la re fe rid a  m arca con fecha 15 de 
F ebrero  de 1916 y publicada en ¿1 
Boletín de la Propiedad Industrial 
do 16 ide MarZiOi s ig u ien te :

2.^ Que D. Jo aq u ín  Cortáis, con 
fecha 7 A bril siguiente;, (presenta 'es­
c rito  Giponiéndose a la  concesión so- 
li'Oiítada, ipor tener reigi.sftrada a  su 
nom bre una m arca p a ra  el m ism o 
p'ncjdU'Cto, cuyo parecido  puede d a r 
lu g ar ya co n fu s ió n : ; -C

3.'" Que habiénidosé notificado el 
an terio r escrito  la D. Y icente B erna­
bé ui, ipor conducto  del G obernador 
civil de .Yatencta, con fecha 21 de 
Jidioi, p ara  que d ie ra  cumpílimóento 
a .lo d ispuesto  en G)1 a rticu lo  83, de 
la ley de Proipiedud indu stria l, c o n ­
te s ta  en otro de 29 de.l m ism o m es, 
que, a su juicio, no ex iste  padecido 
que ipueda d a r  iü-gac a  con fusión  con 
ía már'c.a :dci -Sr. íGortais, y q iie  ad e- 
fAfás hay  pimce^cnl-es de 'concesio­
nes de m arcas " con la  m ism a d e -

, noniinmqión m ^ y o i  íaipel|ido 
1 ieitanto, como e n c a s o  nictual:

4.® Que f&n 23 ,de Noyienibfe' de l 
' u) iemoi ::;aaO'' reeayó ; aicucircío. done- 
.'gbqrrio.'ct, re ig is tó a ^ ^  n iafca ;&oU- 
.(uygig [por el lyemiuyide, po r ap-re- 
'^iiar .el ffcglsírp  de la  P ropiedad In -  
dusitrial s u ; p'arceid.o ■ con la del ;Se-

' ñ o r C ortá is: o í rdó “O' • ’
5.  ̂ Que en IB de F uero  de 1917 

D.- Yiconíie Bernaibou'Se alz'a ante el 
ovcelenttsimíCi isefior Minist.ro d'C F ó - 
m enío (pidiendo la rev is ió n  'del ■ ex-.

iped'ienie, fundándola en  ique en ta'; 
noítiheaiCión ique -se le lia hecho (db" 
la oipoisición n o  loonsta ni la firma 
ni leil IdomioiilijOi idel concesionario d-e 
,1a marca ico'n .,],a 'que .se le quiere 
eneoiKtra'r ipareeidí3, ni lautoriza'ción 
del m ism o isieparada o iunid'a a dicho 
esicrito, y en la  que jla'denominación 
.“N-uez - Kola” no e.s C'aipri'chq'sia y isf 
•genérica:; : ■ / :  • j -y [ ..'vy i ■.

'Oonsideirando q u e  e] rceuirso 
r e v is ió n  q u e  a u ter iza  e l  artícu lo  14 
d al iRefgl'aiménto p a ra  la  iaiplieación' 
de la  iley d e  Proipiedad industrial 
'Sólo ¡puedo ten er  lu g a r  cuando en 
la reisoí'ución im p u g n a d a  :se hubieira 
QOimeltido “error de hecho'¡docum e’iT- 
ta lm en te  d e m o s tr a d o ” , y  q ue en el 
caíso lacfual la s  a  le gao ion  e-s' hecháa 
p or Gil rciourrente .son to d a s de aipli-, 
c a c ió n  d e  ciriterio  y  sob re  iheichos 
ya  , ju z g a d o s  ipor la  Admimstracióñ' 
en  el cuírsio d e l ¡expediente, e s ' ih -  . 
du d ab le  ique ñ o  h's die 'aplioacióii e l ' 
p recepto'.a legrado en  el recurso  in-, 
teiipueis'to: ¡

iC onsiderando q u e  en el acuerde 
de 23 de Novii emlbre y a  s e j uzg,ó[ de| 
baT ácier g e n é r ic o  d e la  id en oimi na­
c ió n  ¡solteitadia, corrob orán d ose  Cin 
é l  '£¡1 ¡oróterió.pque -se iSusitentó .en la 
c o n c e s ió n  d e   ̂ ireg istro  de la .marca 
.niitmcriOí 17.4b'0, .icon Io.,;euall hay que 
v o lv e r  a  'rcipetiir ‘qüe'"*S(e; tra ta  de apli- 
ciaoiones d e  •cirtierioóp-O'ntra qne 
011 e l  '%u(pues'tó 'de - iq u e' &e hubieran  
hechO' c o n  eirror', ¡sólo iproeedería eF  
r e c u r so  eon tencip is.ó -ad m in istrativo , 
p ero  nunca e l tíejrevi& ión, qqe;'aqto- 
ifiza e l a r tícu lo  •. 14 de 1 R eglam Sito,: 

iC o hS'i d eran d  o q  u e e n  la  ̂ 
c ió n  el el eixiped’ientte c u y a  iiAvtóióíi >S:b 
s o l ic ita  se  h a n  lleñadoptodiGiS Jos re 
qubsiítos rteglam entarioí^,

íS. Mu eil 'Rey (q. D. g.V se ha sei^ 
vido diisiponer que ¡se denieigue! ebre- 
curso de revisión iñtcripuesto poe 
D. Yicente Bernabeu contra la dene  ̂
gaeión de reglsiro ,de . Xa' marca. 
“Nuez de Kpíla AyelÓ'”,jpoF>no 
se coimetido ^erroir de hecho en ^  

.rosoXuciión irecaiSdiat . I vt':
De R e#  pirden lo digo a Y. I. par.a

- :s'u ’ cbnbclihipSld, ell del lintereBad-b 
y dem ás 'eTectals/D .guarde a Y h‘ 
muchos la.ños*! Mabród, *10 d e Febr^- 

■̂ rô dé 1 9 2 3 7 ' ' ^ '  ’i
- dry : a :: ' tOHAPAP'RTETA.

Señor Bubscérctario de osle 
terio. ?. ' /, ,. ,; .

,Ex&mó. „Sr.V Visto el recurso de 
zada inlérpuesto ipor D> .JosééBeip^ 
Aicjarín," vecino do Albánehez {A me 
ría)v contra acuerdo de l a  D e l e g u e  toa
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Ilegia dQ Püsílos de 28i de Enero
d̂Q;:i9ií>:' .. ’ a -

; SHesnifando que en el mes de Eneró 
de 1901; el reclamante solicitó y...ob­
tuvo del Pósilo de'Albánchea un prés- 
taino, ináricomunada y solidariamenie, 
con D. Juan* •Granero Morcillo,- y como 
uo :bnbierS"sido reintegraclp al Pósito 
e l  indicado.préstamo, probada la in- 
soivencia'del Sr. Granero,; se dirigií3 el 

'¿pocedirnlonLo contra el r^curreñt 
; dgclaráncloio en el año.j  910iricuivsa'en 
el segund grado de apremió’: ; ; •
^éíesüUando que en instancia^ de' 29 
de'oMuóre de 1918 impugnó,
Bernabé, aníe Ja jSección proyinciál dé 
Almería, la responsabilidad . a él, atri- , 
buida, aun reconqcijindo su 
(íerestar ;rnaacomrihodo con el Sr. Grá- .. 
riéró'Morcillo, y alegó la prescripción 
dc,-su. débito, ■ fundándose en doctrina 
(lebTribunal Supremo, cuya instancia 
fíiiJdelGsti-mada por la Sección pro- 
yiñcial :̂ , ; • ; e
tyRésuiiando que contra este acuerdo 

de la Sección provincial recurrió el re­
clamante en 2 de Noviembre de 1918 a 
lájpelegiición Regia, solicitando la re*-' 
yocación de dicho acuerdo e invocan- 
do'de nuevo la prescripción de la deu­
da;, y la Delegación Regia, en 28 de 
Enero deG9d9, desestimó la^^olicitud 
;dej'recurrente, por ente'nder, que liá- 
bieado sido contraída la deuda en el 
año 49'Od yMecjái>da.incursa en apre- 

;mio de SGgúndo"̂  ̂ en 19d0', era 'm/i- 
..dente .qíie no habían transcurrido los 
itorminos legales paravqüe la prescríp- 
'cióii piídierá tener lugarañadiendo  
comô  seguñdp fúndam elo' d e ' " d é s -  
éstimáciüü que, según'aparece eii Cctr- 
la., derreclaiuan[.e, fecha j28 de Marzo 
je .1014, la cual obra en el.pxpediente, 

liciiücf d e ja  deuda 
J?j?i^lfaci(^ que se íialla el se- 

í í í  . í S í ó  d e.pagarIá: ' • .; 
'Giesiiltando que contra la anterigr 

y óon fecha ¿ de Febrero 
.recurrió dicho .sefioricn al­

zada ante el IVílñistró do Foméntp, alq- 
único, fundamento %e, su 

r^iirso la prescripción de su débito: 
ando que D. Jgsé Bernabé 

Alejáfín, al conlraerse única y exclíi- 
en su'recurso a splicií^ar que 
prescritoml derecho del Pó- 

ai^js^¿Gciamar su deud^ reconÓce im- 
sii condición de deudór 

mpcomunado y solidario con D. Jiíau' 
'Morcillo y, por consiguiente, 

óóóito y lâ  gl^ngáyc!^ 
jHá,|j^enéúéntrá dethteérió'^úfoctivo: 

no puede ajegarse
A dé!

o a ^ ? 5 a á n ^ , la jdeuS S iM ^^
• contraída ésta- 

9da incursa en el segundo Agrado de
biRMn 19iO, 8i¡¿. aue. por Jo tan­

to, hayan ,transc\]rrldo los '.quince años 
que señalan las disposiciones vigentes 
paja lâ ’pfescrip^ las accjones," -.t

iS. M. el iREY jq . D. g ’) ha teñido a 
bien desestimar el remirso, de alzada 
interpuesto por 1)  ̂José Bernabé ÁleJ 
jarín, coñlra^ acuerdo de. la ipelegación 
Regia de Pósitos' de 28 de Enero do 
lg l9 , declarando és|éjRrnie y  süh^ 
tentó., ' ' G '

¡De .Real orden lo digo a V. E. para 
su ’cónocimiento, ,él del interesada y 
dghiás ofeolos,. ¡Dios guardo a y . É.'uiu- 
cfiós años, Madrid, 10 de Febrero 
de ■19/23;'.̂  • ‘

CEAPÁPIIIETA ( 

Señor Delegado Regio de P.ósitos. ;■.

linio. Sr.: YistO’ e] recu rsójin ler-  
pUGisto por D,-Mlainuel de Arjoña., en 
nicmitore y reipre&ent.ación de. D. José  
Zamorano Millar, de Puierto dé la 
Luz (Ganaritáís), pidiendo ].aA'‘cyi'SÍón 
de la reseluición idéniégMórla de’ r é -  
.giiSiiiro de Ja m a rea ' d  e fájp ica . “La 

¡intimidad M. Gairunclio Habano’J:Ĝ  
-R.e'Siuttando ;quo en 15 ,̂de ñbril de 

19T6 b. Jo'Sié íZamorauiO, Aepremen­
tad o por el Algente de la Propiiedad 
D. Manuel d;e Arjoña ,̂ solléciió el re-̂  ̂
gis tiro de la mairca do fábrica “La" 
Intimiidad M.. ¡Oaruncho H‘abano,J, 
soMicitud quie fué ipubilicada .en el 

Boletín 'de la Propiedad Induslrial dé 
ló^ de Mayo sigiúcnte: - 'u . ' •

RieSultando , que , erí 24 de Juriid 
D. AntÓ!nio>iGarünícho, Ireredero de 
D. Antonio Garunchio^, prapfJetairi:,m,,en 
la iíaibana dpsde ,1697 de la  ̂marca 
,para ¡di.sti.ntguir taibaicos “La' .intim i-  
dad” ;S:e ‘opone a]i Iregllstro ‘aoljcf- 
Itado por D. Josó Zamorano ¡Villar : 

Rosu’ltandoi que ío m o  consecüen- 
cia de tai opó-stcidn s'e acuerda s u |-  
p'ender e!Í. expe cliente y icomunicár- 
selo ai ipelicionarto.a lois efectos deb  
artículo 83 de la vigente ley de Pro­
piedad ddusitrial: : ^

Resultando que eyacua.do .ell tra'S- 
liadiOi de .la qposiicéoii, D. Manuel de 
Arjona, en la represenltación que 03-  
tenta, presenta éscrito manifee;tan- 
do que, aparte de carecer de péñóó- 
niaiíiidad el oponente, sie trata debm a  
cuestión de dom inio que no es dé:la 
comipctencia del Registro de la Prq-j 
b*'edad Industri'añ, y acompañando 
Úna autorización de D. Mánuel O á-' 

, rünciiíq'/SuciiñaiS  ̂ .

RiCtáuIlando qu^ por acuerdo de 
lO de .biciciñfbre siguiente se . 
suspende ' nuevamént.e el  ̂ , e x p e -_ 
diente por ' veinticinco días, y se - 
invita al soliciiltanto a :que retire de" 
lia ‘márcá ern óm b re “Garuncho” o 

. ¡SbíSí^hA - lajcOáíS a , dq

la Habaiim, que /0|S lenta dielio nom-., 
¡bre como productora do tabaeocs, no'̂  
pudiendo, caso contra.rio, acceder se 
.'aü regéistro solicitadioi, en virtud dd' 
.lo disipucsto en el artículo 8.° úel* 
Gonveiiió internacional de 18.83, ert 

.rídlacióii con e] apartado i) del ar--.. 
J-ícuIo 28 dé ta vigente ley de P<ro^  ̂
;qiiedSd.Jndustri.al: i ■ • 1 >; ; ¡ '

ReujtandiC! ique ,cl iaii' ere.sado con 
íes la aD anterior acuoirdo negándose 
a Jar cum plim iento a lo dispuesto, 
en él, en >dst;a de lo cual, icn 2 da 
Marzo de .1917 se acordó dencgiair 
:ia ins'cdiipcióa de ¡a marca soliei-^ 
tadá^ y ' : : ■ •: — ■ l

Resultando que contra e.ste acuerdo; 
recurre D. Josié Za.morano, pidiendo 
su revisión, por entender que se ha’ 
cometido error de hecho por la ne- 
gaciónjde ]a existencia de autoriza-^ 
ción para el uso del nombre “Gá- 
runcho”, siendo así que se aco-m- r 
paño una de D. Manuel Garuncho.:^ 

Gorptderando q u e e l recurso de 
revisüóñjque autoriza el articuló 14j 

■ deii íReigiamenlto para la  aplicación ’dd; 
ia ley de Brcipiiedad i.ndustrial hai 
de ■fundarse en un error de hechod 
evidente, manidestc) y probado 'do-J 
cumentalmente, elieuns lañe ias que
no se dan en este  caso: , ; ' ff

Gonsideranido que en la resolu;--' 
ción.recurrida noqse niega la exis-. 
Jencia dé ,1a autorización para ci usó  
deir nombre “iGaruncho”, sino que 
no se^consideró bastanite la firmada 
^^é'hn'M bOaruñch ell uso deí
ñ gm S ^  “;Garun.cho”, que -se refiere 
exSruisivamente al tan acrcdátadp y 
neconocido en el com ercio mund-aí 
dé tabacos y que está al ampiar o de 
los Gonve-n,ios. iternacionalcs y que 
pé^ cdliC! afirmó que faltaba la  auto^ 
rizaiciióiTípiará el U:S.o del nombre ;qû . 
se  preltendía :re¡gi'strar com o marc^ 
pues no ipodta considerarse como ^  
la aportada por él reourreiite,.

S. M. el Re.y (q'. D. g.) se ha 
Viidio disiponier que ise deses-time 
recurso de rcviisión interpuefc/fo 

D. José Zamorano contra el acuerdo 
denegatorio de una marca para dis,-̂  
ttnguir tabacos, por noi baberse co-i" 
ipeüdp ni .en la tramiitación del ex-., 
pedieñte.hi en su reisolución error; 
alguno de hecho. ;• ['

í)e  Real ordo lo digo a M. T. .;parai 
SM conocime'ñiiOi.y 'ét del intere^S'adó 
y diemás 'efectos. D.i'ís gparde a V. L  
m uchos años. M.adrid, 10 de Febrero.

’ do"'t9i23h" ■ ■' u ; . ^
GII^iy^.HIETA

Señor S'absecreíarío de e3to"’Aj''RÍ'̂ -‘ 
ierio, .

■ m f
.A
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; 11 m o .' S r. : ' i'iíiiois los roe u r s o s ú  c
jailzciida i'aiorpriarívjs, de 'una ip'Srt'é' 
fpoi' D. 'Conitai-'íi'oo R odrís’UGz B o- 
>rélla y de obua ipor D. Podro .Rubio 
■y I). •PoíRo iFIjBxjio, YG-oinos ioldOíS de 
ÍValdefuenles ĵP-iieeres), contra! acuer-. 
|típ,'do ila ;D'e-le;g'acióii -regia de P ó si-  
Íto;s de 15 de BcptáembTe de 1919: 
I;-' .k’eS'UÍftanido ;qiiie en 5 de Novi'eni-* 
|li?;re"‘de 19IR la D elegación rogéa de 
fP.dsíitcxs cincionó que poir, la ,BeC'cá-ón 
iprdvinciad ide jCtRere.o* -SiO girase una 
í|vlisit/a,;do einsjpeoci'ón a l P ó sito  de 
paldeíU'B'iites, ooni -ol -fin, d e .,de.piirar 
Idcbenmiinir-esiplCiiisrx'J}.iliidadO'S que 
||)bd ‘ieran  dcir¡i'\nirise de la igestión de 
tsife .admlinls.tradores-; y e tee tuada  d i- 
íífeha'visita, dió po-v re sa lta d o  el ob- 
rscrvarste que -en los ¡libros coTires-' 
qsonídiente-s ail iaño Í917 aparec ieran  
/|x'u:tO!r:i'zaidos-dinco iprnsbamiOis im p o r- 
ftanics', -en junto;, 2;2i5 (pe.seias, ciiiva 
Jp'tñna, aunque figuraba .datada, no 
feibiía 'tiO'dido .sialida efectiva, y que 
(en G(1 iiiiicirregno de .Jurdo a Agos- 
btó de 191'8 hublo! varios 'Cambio.3 de 
tRangoisi en la  Pu ta  ad in in i's trado ra  
p e í  Pó'S'ito, !Cuyo:s eam bros -se v e riñ -  
p a ro n  ;̂ :n. lo van lar las actas do a r -  
(■qlto-o .exiraGirdinarias .que ¡para estos 
‘■■■■"ais;d»s ésff.á--•prevonidoi; ab&eirvándose, 

íím ism o, que en diolio inieriregno 
iiiádo oxii.site una idlforonclá en tre  -el 

iS tó o  de -caja' y >eí que a rro ja  la 
l^upnta corri-enie ide la  Sección, de 
ll.78'5.,0'3 ptiseias, que -con las 225 
fque aparecen  eonio datadas y uo- sa- 
íjidas en  eil año ■i9i7; -Siuman, e a  jun^  
Ste» i.M 0,03 '/[que eixist d,0' m enos 
fon la caj-a /del EstaRlGciméento :,:
' iRosu'ltánio que p rev ia  la aiproba- 
vción tí'cl acta  d̂ e v isita, la  D elega- 
íoión reg ia  de PósiLois., p o r acuerdo 
/ d i '16 do (Srptierfübre do 1919, dec ía - 
(i?‘ó rc^'pbaisableo po,r ¡terceras p a rte s , 
(púT la c-aididaid'de Í.73i5,’0'3 ¡pesetas-, 
(a“Ios O laveros detl Pósito quo ac tu a - 

desrde Ju n to  íia s t’a Ag-osto d-O
t , deer oluaido a;si mts^m o 1 a  res 

a-bilitdad d-e ío i  que' Rgurar'on 
> lAdminíasfirado'riés del DsPaRíe- 
m to  en el año 1917, po r las 

.§25 ipeso.ías figuradas en -ol libro  de 
íIntervTnción y no en tregadas a lo-.s 
|)et'i'Ciionar«o.s,, y declarando por ú lt i-  
|no'r'es|poins£iibjies de las 75 pese tas  
Be- d ie ta s  devengadas p o r la v is ita  
ide insipección, a las d os’ ¿ndicadas 
d-untes idie .1917 ’y de Ju n io  a .Agosto 

1918, que d ieron  lugar con  su 
inrigdigeno-ia a que ¡se ipracdicara e,t 
^CTUtcio: ■ : i . c | | :
„. iRlesultando que 'conír-a el an te rio r 
.aicuerdo y por instancia  de 6 de Oe- 
¿ubr-e ¡de 191'9 ise alza an te  el M inis- 
)eri(3i de Fom ento  D. G onsianiino  
AoidirílguO'Z B oreila , que corno cueii-

|,i8 Febrero i’g2sy_̂ ,Gacet¿ Je MaariU-HúVp;'Ĵ '
taidante de 'iois fond-OiS' de'i Pósito  du- 
rantie los m eses do Jun io  a A gosto 
de 1918 fuó declaradio, res/ponsabile 
de ia teTeera p a r te  de las 1.735,03 
ipesctas, solioiiandio que se revoque 
el ei-tado acuerdo de ta  Denegación 
rogé a /de .Pó.sitos-, tosía vez que sólo 
udc-v ino  en la s  cuentas do.l Pósalo 
'Suiperuciuiuieníe y  ,su actuación  s-e 
redujo  a auto/iuz-ar ilfO/S partes^ m en - 
*>1 IC'., Gil virtuid 'de bab'cr sido su s -  
por u lo ide su cargo ci -.Boicre[a/rio de 
:ta iGorp/oración. y  deiseinipcñarlo el 
reo lum anto  in te r in a m e n te ; p resu n - 

. bando al clbiGío y -c-o-mlot ju s tin can te s  
de iSU'S: ailiCigaciones, dos cerF íI- 
ícadO'S, uno  do ellos ¡privada y 
BniS'crito ip'Oíf éi m ism o, en que 
aipareee reajlizado un  arquen  en 9 de 
O ctubre ido Í9 i7 , y el -ot.ro eypedido 
po r -el 'Scoreiarío do-1 Ayun tam i en i o 
de P al de fu-entes, del que ¡aparece quo- 
por suisipouisiión del iSlecretariio, des­
em peñaba diiciiío- oargo e¡l reclam ,an­
te y autor,izó ¡con .su ñrm.a los p a r ­
tes de m ovim iento de fondos del 
P ósito  en ,Io(Si mesois do Jun io  a 
A-gosfo pie l'Oí'B y lioiS' -balances do 
los referidos' mesiese, - ;

Resultanido que un 3 do O ctubro 
de 1919 se ,alza,ron liaimbéén -contra 
el ¡acuerdo ido la Deliegaición reg la  
D. Pedro Rucída y D. Pedro Solano, 
en sú'plica d;o que  ..se Ies ríelevasso- de 
r es[p o n s-a b i 1 i'dnd, i n\̂  o eaud o, ¡p a r a 
ip¡rO(bar is.u ineulipabi-Iiklad, el a c ta  do 
•arquqo, veriñcaid-o, ,s-egún ello-s, en 9 
de Ó-etiulb/re die 1917, en la- que apa- 
;.rtecen -eonficírmus ef saldo' y  cl iiii- 
poute del ./p-atr i-moni o del Es-tablee i- 
m iento; y en 18 de '(Octubre qc 1919 
la .Sección iprovirrcial do .iGáco-ries o r-  
¡diená,- en v ista  do (la anteri-or in s ta n ­
cia ¡ail Ailealde do Aalde.iUente,s 'que 
bioiora ' u n a  inform ación, a l objeto 
de que con abasto en olla las decia- 
r.a!ci'lcin.eis de los deudores sobro s i 
babran o ;no rócibirlo lais can tidades 
'Soli'Cíltadías-, domos'trdnjdcüse po r dicba 
¡inform ación que ilois 'deudores p-erci- 
b ie ro n  'lais can/Lidndes que figuraban  
com o re p a rtid a s : ' ;

Oonisiderando en cuanto  -al re c u r-  
;>SiO in,.erpue(Sio por D. Pedro Rpeda 
y D,. Pcdnci BO/lano que ¡por tocio a r-  
giKmento so reni.iten los- r e c u r re n ­
tes al ac ta  do ¡arquieo ¡do 9 de Oc- 

;.tu.bre- do 19.17, -y. en ai expediente 
; figura u n a  cor tifie ación del - ¡Be e re - ’ 
.-lario -d.cl A yunfam iento ¡de A A lde-' 
fuen tes, en la  -que si o- Iiacc co n sta r  
que en el lib ro  qe balances y  a c ta s  
de arqueo  del citado  PósiÜo¡ no apa.--,, 
rece  .n in g ú n  dato quo acredúte que . 
con la ind icada  fecba se  cefobras-e 
a-rquoo .alguno:

(Gonsiidcr-ando que de La in fo rm a- -

ción p r p t ic a d a  p o r el Alcalde de 
Yaldefuéntes resu lta plenamente pro­
bado qn-e bP  -cinco présta'moiS au to ­
rizados- Ipor le s  Adm inistradores- del 
P ó sito  no fueron  cobrados por los' 
policiiDinarios, figurando éclos, inor 
-tanto., c-apricbosanienla coino ner-. 
ccptores de aq/ucllos -en los iparle» 
de 'salida de fondos:- 
- Gons-idiorand-o, p o r iici ¡que respecta 

¡al'íracurS'O interpu-e-sto por D. Gons-. 
tairüino Rodríguez, Boirclla, q u e  -al 
se r  isiusipcnso de su cargo de S-e-cre-. 
ta-rilo- del Ayun-Lamícnlo ele Afiakle-' 
auGnles, al recia-niante, cómo pri^- 
mor Oflriai de la. Secretaría., lo sus-, 
ti Luyó acciden talm en te  y  en tal eon-< 
cep-to ¡autorizó partes  'de movirnóen- 
lo- ido io d o s 'e n  los m eses do -Junio 
n Agostci, ■in-cíuisivo, y 'firmo lo.s ba-̂  

Ja.n-ce.g do los referido.^ meses, se­
gún re su lta  .pe la certificación quo - 
cb ra  en ol nxpodécate: y

'Gon-sideranido que de la visita 
cf ce lucida p o r cl Jo te  de la  Boccióa 
provincial do ’Gúcere-s¡..resulta .clara-l' 
m ente  rprobaid-o qiue la diferencia obi. ' 

■ sieryaida en tre  el s-uMn de caja y la 
cuenía  corréente ¡de da Sección so 
.re-fieTO pr-ecisam enie a los moses (Jo 
Ju n io  a A'gOísto, inclusivBS., de 19Í-81- 
en cuyo in te rregno  el r e 0 liam'aní,0 
dcsomipeñó acciidentallm/onto oí cargoí 
de -Secreitario de la G orporación ram< 

.-Uicipal, ' . s - ; " : fP
'S. 'M. -el ,Rky (q. D. g.) lia .tenido 

a  bien d-esestimar los rceur-SiOis -de 
alzada inlerpue-stOiS, de una parlo 

. .p oa-* D, 'Oonstant.ino ‘Rodríguez Bor'e-. ■ 
lia, y do o tra  p o r D. Pedro R'ubio y " 
D. Pcd-rfcn Solano, 'contra acuerdo -de 
i a Dcioga-cíón reg la  d-e Pósitos de if» 
de SciP'ticmbre qo 19 '1¡9 , y coníirmar; 
éste en todas ¡sus partes. '

-De R e a l o r d e n  ]o  d ig o  a  V. E . pa.ra  
isn cono íC iim ie to , el do  'lo-s í n te r e s a -  
d iR . y d e m á s  e -fc c to s , y a  f i n  do que 
u n a  v e z  ■ cu tm p lém o n tad o  e s to  a c u e r ­
d o  v u e lv a  ¡a d a r s e  c u io n ta  a  e s te  Mi-. ' 
n i s t e r i o  p o r  si b u b i e r a  l u g a r  'a cxi^ ' 
g l r  o t r a s  resiponsiabllidia/dG .?. EDI©® 
.g u a rd e  a  Y. E . m iu c lio s  año-,S'-. Má:**- 
d r i d ,  l'O d e  F io b re .ro  d e  19,2 3 .

íGHAPAP.RJETA-^¿,.j 
Sefior Dblega'do ro,-glo de Posólo^,.

'.Excímo. Br.': L a -n iésioii coloniza^
¡ dora do  E sp añ a  en M a rru c o »  ba 
ré-ííejárse, prim ordialm ente, tan pron­
to  'com-o la  íaplicaciéa ■deEProlgcló^'^

í 'ra d o  'C ivil .sea ;unJii'Ocli.o o í . e c t i v o - . , ¡en .

: 1 a !p u e sla  en ■ valor de aq  'u el lois te -■ 
':rritGíréo¡s corno medio d-o'utilizar su 
■eaipácida^d ipro-dirctiva y de que cons-^ 
ti'luyan base de 'una .fecunda vi4^ 
-económicu--
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Aparte 'de lois 'altos ol3jiGti¥0te m o - .
■Tales .q u e  EiS'p'aña ■tiene 'qúe e^oorquiia-:
' tar 'Cn esta lab-OT, ns ló^gi^eo iqui&tn îics^ -̂ 
'taa Nación asjpiire tainiibíéii a  'que el ' 
íeco de Tiqieeiz'aqp.o 'ella'cr'baclo m an - 
tjong'a iTl'aaidñes.' Gada ve-z" m ás jrniten- 
||ias iQoa la ,acenomla_ ipatipia en for-. 
jtna de inteircairibio. de produLtO'S. 
fiÍEíSiP^ecialménte iCis-ipañ,a dob-e ¡aspl- 

Tar a que su 'Zona do Níarruecos cons- 
'tUuya' -on lo- ip o ivcn ir u n a  gqnáníi'á 
del ,aibaíS!tec.iimi'Cnto de prlimoTas ma-. 
tcilas, ,o;uyo dominio' es ta n  ais.cii- 
íido iioy 'on la s  n s ie ra s  do la p o li-
f ia ite/onó-niiica inte-pnaicional Y es 

gico quC 'espirem os a lenoontr.ar en 
la-quel'monead o un lamipli'o icóinsiiímn- 
dó'imes: ros pnoduoto:s industria les , 
Iparticulai'iiieido de laqiiGllo.s ip.ara 
los niios.t.ra iprocl'uc'cióii ..'no soj 
éíi'CUentra en excesivas ' concMclones 
jde ck'slg'uaildad respecto! ni0 la s  la - ' 
idu'S'lriaS' is i millares ex tran je ras ,

, TudLuldj'lemente no lian  a i cío t eni-, 
dotb en eueiií-a b a s ta  ct iprosc/iito es­
t e  -claros objeiivos de una políti-, 

civlliz'adora. f.as tierrrc d'e A lri- 
yá 'son para noc'o[nci, ru-*ídoo > ai- 
mente íierras uo saeriin'io^ y nO' se 
nucde 11 i' c- a n  d e ra i" c o na o a e a  í aj 0*3" 
¡láoonóniiías las que lioy ,iaos prcipor-, 
jorbnan. , , ■ ' ;
?'pün ele mental análisis del com er- 
'cií^^dxíeri O'ip -de Mai’ riie eos. dem u ̂  s -  

a jib án , 11 mi indo -es, en re lac ión  
-que’'deberí-a do ser, nuobíro  

rro'llo co'mcLcral en diclio paí^t 
ciírns 'do n u estra  lO^q^oríaí ió n . 

tóflcjain d iferencias exlrao-rdinarlas 
^rpapoct^ do tas ido o tros p aíses eu^" 
Vapeo-s, aun on ilo 'que so re riere a
§ ésíra iprdpia zon a . - 

k̂;nt.e esto ¡esitado ido co'S.as, -es in-. 
ensable que los órganos de n ú e s-  
polítiea ibc'ónórnic,a ca ig a n  -de su  

ividad uiotuá-l y  idediiiquen ;su m á s  
ecla atención al estudio de la.s re- 

bnes e-coinóimic.aís -con iin  p a ís  a l 
b íaniois aacriificio-s <y d-eísvcro-s de-. 

^aE eipaña. : i C
.fEs ,neo osar io cono-ceir c u á le s  ison  

obstá'ouilois (prm ciipales -que se  
’l^pon-en a la  cxpans-ión -de n u e s tr o  

cn iM|airirue'C'0 ¡s y  -e-siudliair 
[ ^ ^ 0  'C'O-nsi0 cuenicia la-s m edidas, de 

y  aun  la s  d e  -organizaición  
in tereses d ú o  delben -adoiptarso 

ipara-salvarlos, i - :: -
'íñvesUgafr -la ¡fisonom ía -de (aquel 
jÉ^oado eiido-^quo 'so refí-ere ¡al e u n - .  

l | ^ o  do la s ipnineiqrales p r o d u c to s  ■ 
M-uistriailes; ,a i.á '0 ;riga.nizác’ió n  del 
yamorciio e,n icuanto a  ;s:us c o s t u m -  
.vfes., nicido de pirre's'entar la s  .m ércan­
o s ,  l^ilMa-des de eré etc., e t-  
^ r a ,  b e g a r g ia s í  a la ñ jación  d e  los 
^^cipios diréctores do n u estra  p o lí-  

feomercial en este in teresan tísim o  
5 ^ '  ' ' ^

N ingún órgano , m ás  laprapiado 
para ta ricaltz-ación de estos estirdios 
-que el Inútil uto de Comer edo -o In ­
d u s tr ia ,' creado re ole n i em ente bajo  
'i'Ois' meijcces auiSjpicipis y -dotadas de 
"'un personal técn ico  capneitádó p a ­
ra  esta el as o do trabajo; p-or lo que r

S. ;M. -el ,R e y  (q, ¡D. ’g,) 'se lia s e r ­
vido d isponer: -Que por el Instituto .de 
Gomercio e .Industria se rea lice 'u n  dé- 
tenido estudio, encaminado a detefm i- 
liar',,lo3 obstáculos que se oponen a 
nuestra 'expansión comercial en Ma- 
rruGCÓs, y' ■que, como consecuencia de 
las diivestigaciones que ' a este 'efecto 
se r'éalicen, proponga a' este iráiniste- 
rio las medidas '.de Gobierno .que a su 
enterider deberían adoptarse para  lle­
gar a l lina iiiLensifícación de nuestras 
relaciones conierciales con MaiTuecos.

De iReal orden lo digo a V. -E, para  
su conocimiento y ofoctos consiguien­
tes. Dios guarde a Y. E, muchos años.» 
Madrid, 17 de Febrero de .1923, , ¡ •

■ 'C h a p á p r ie -ta : ^

Señor P io-identc del In^t’tuto de Co- , 
m e.rio  e Ind iu tria .

'  1WI1 STEM0I  m m m

ilffiSÍESíO  ®B INSÍSOCCliM f í l U a  

I  m i m  ASÍES ;

B U B B B m E t m m
En v irtud  de -concurso previo dd 

traslación, , '
iS. M, el Rey'(q. B, g.) lia'fesuédtó 

ñoinbrar a D. iFraneisqo Álcay.de y Vi- 
lar 'Gatédrático num erario  de Lógícst 
fúñdám ental vde la Facultad de F ilo -rtr\'í̂ -'tC\ Vi- X  ̂Vk rv .-N ./-I f TT*-.._ _̂_T Jl _sófíá y Letras de la Universidad de 
Zaragoza, con el mismó sueldo‘y nú­
m ero del escalafón que áctualm eiítd 
d isfru tá. I ■ X;. n ':

Ror consecuencia díe éste ñoi
miento, y  en cumplimiento de lo p_^ 
ceptuado en el Real décréto de 31 de 
Julio dé 19'0'4, se declara vacante íá  
Cátedra.’ de igual denominációñ do !a 
ünlyebsióad de iSantiago, de la que^ms’ 
titu la r  actualm ente el iSr. Alcáydej 'V" 
ViíaÁ- '̂-' ' . -■̂ - ' ó , '

BóAReal orden eómunicadá Id digo 
a Yr-jB-tpara su conocimiento y dem^ás 
efeéíóK Dios guarde a Y, ■S- míichos 
años. Madrid., 12 de Febrero de l'923.r-t 
El íBubsecretario, Anguita. , y
Señor ■.Ordenador de -Pagos por Obli-^
’ paciones de este Ministerio, , /  •-

Méritos y 'séfvicios xié B. F¿'ancisco 
' Alcayde y  Y ücir, . ,
'Gatédrático num erario de Lógica 

fundamental de iSantiago en v irtud  de 
oposición. ■

En virtud de propuesta de la Real 
Academia de Giencias Mor-ules y Polí­

ticas, y previo informe del Consejo de 
Instrucción pública, le fueron doola- 
radas de mérito, 'icor iR'eal orden de 24 
ele Junio de 1922, las obras de que es 
áutor, tituladas '‘‘Las emociones''' y 
“'Dq los errores de los .dialécticos^, o

Es Maestro superior.
Obtuvo el premio extraordinario del 

Rectorado. . o-

I

mREúQÍÚTÚ C E M E m L  DE PEiHEtr-
. y: mk E M S m m Z k  , , : y ^

En cumiplimieritoy .de lo 'dispuesta 
'en los artícuilo.s i 4 á i7  ido"la Real or­
den -de ,1.1 de Beptiembre próximó 
pasado, que reorganiza la Escuela de 
Anormlales, que. oomo aneja a los €o-' 
legios' nacionañcB de •Sordoimudos y. 
Giegos; se e.stableoo en el capítulo 4,% 
artículo 3.y concepto 2’.° del vigente 
presupuestiO de este áíinistorio,

E sta Direc.ción general lia acor-’ 
■dado;

;1.'‘ ¡Anunciar por térm ino de quim 
ce días naturales, a .contar desde la 
inserción do esta orden en la G a c e t a  
y entre Profesor'es y Auxiliares de . 
■'cuaíkmier catGigorla del Institu to  Na-  ̂• 
'éionaí do iGiegO'S 'y 'Aiiormiales, la p ro - 
vdsión, mediante .concurso, de uná 

laza de Prorfesor .ó Profesora de Di,- 
ujo, como meiciáo’ de expresión do 

iMod-eiIado y aprendizajé, dotada con la 
igratifícaición "anual de 1.000 pesetaSi

2.*" Para  loniar parte  en -este coiir; 
■feursa S'eiA condición indi.s|pehsable 
estar en iposesión d d  título' o certifíx 
éadq de áptitud' 'expedido por E sta- 
b'l'écinniento oficial de énseñanza, en 
relación con la m ateria de que se ira -  
táj ¡élendo preferibles los títulos ide 
carácter profesional y de ens-eña'nzas 
de aplicación. '-r y ■
R /p J  iSerán condiciones de profercn- 
diá lialber publicado obras, y' desde 
luego la superioridad dei expe^^i^Rte 
kcadémico. . > v y , i y  
. ¡4."* Los 'ásjpirantés’ ihaif de retin/ítif; 
bus' instancras, acolmpañadas de sm  
resipectivas hojas de mléritos y servi­
cios, a este Ministerio, dientro del ex- 
i^resado plazb indicado y por conducta 
de la 'Dirección 'del Centro donde 
yen. .y r  '■ ■ A '' PE

Lo qiié comju'nlcd a Y. H. piAá sú 
-cdnobimi-ento y  demás efec-tos. ,Dlos* 
'guarde ‘a 'V. ®. muiclhos' años. Madrid, 
3Í de’.Enero de ,1923. — El Dircc-tO'F. 
general,. Náchieb, ' v.: : ■•' ' ey Ap; 
iBeño¡A Jefe de la  ISeécióri do FormáA 

ción del personal e Inspección.

, En virtud d e jo  dispuesto -en los ar^ 
tículos 48 y 49 del '“Real dec-retO' de 3.0 
áe Agosto Me Í-914, que reorganiza la 
Eacuéla ■de E's.tudios -Superiores del 
MaigrstódQí ■ ■ . — * ^

, -EBá Dirección general ha  ácór-. 
dado'tv r G’

'l^  Anunciar por ocho días natu-i. 
rales, a ■contar 'desde el siguiente al 
■de la inseiicicn de esta orden en la 
G a c e t a . ,  la plaza de Profesora num e­
ra ria  do Matemáticas de la  Escuela 
Normal de Pía es tras de Lérida.

En el expresado concurso ún i- 
camiente po-dran tomar parte las 
Maestras Norimiales propodeiitcs de la
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fÍ Í Í os 'supe-'
i?í»erfrs del Magvlsteio' que 'eni la ao- 
Ítíalíídi^d .so te í ie n 'd n  expectación de 
do^^tino. ' l ,   ̂ ■ •

;j/ F,\ orden de 'p referencia  para 
te reso]{j(dón. VJp este cppciir.so será ;-el 
deíerm:inadio ípof .ed' ndrafe qiio cada 
co m irrcp te  jiiijri&o  ̂ en la
i de pre!.aci<>n'foritiada por la ex- 
pre:íáda E:;CriSlC3J el cursp
Orv q;we (.•errnínaroñ péta'dvos cada 
r i» '( lo  olkxs, .=íícndo prolerfdas eníro 
tes- comcnrrenfeá qiíé ' poríenn/aaiP a
doe' ci!i«'0's diiS'tffitoS ■]ak"'q:ae lo s)oan 
do.[pfo;mnción rpás ántigiijl/d : c  ■ o 
 ̂ 4 r. (l;as a?ípppanI#;?'. fpprpiíl-arán .sus 
peínVd.ohós donlro del plazo oxpx'csa-- 
dñ dp rwdio días,\adcontar desdo la . in^ 
^ d ^ ó n  .do c^tñ ordeii oni la Gaceta. 
1 to.--que cdnÍTimco a'V-. •. S. para  sii 
cdipcindeíito y fd)ontá'^"-'été6ius. Dios 

do V-. B. rtíutcdGs aíldS Madi^íd, 
;FcPrer6 dé IQB'S.—DI Direcíof 

 Nódhei\ ■ ’ " G '''y/.'l-'
BVñor Jefe d'O la Bcceión do Foítiijá- 
' •̂idiiíi. del .péi*5?pnaí é ÍT^pección. .

'•■ IfeTniipado-, cO plaio  que . j ie , oonGóG 
élé- ipara eoilicdar. dr ‘■cnirso'.de 'Teciijcd 
#sde»5ipeidíagü^oá-, o%áíiii'>;adió- p ér 'Real 
d'*-'¡BrV;«f0- !í )2- dip- tefííerd dlí tiiól d:
■•.Gfisto. ol cxjfeidfedíté msfaaií'dío pari^ 
fa‘ ’cfescfida, .dioíds sioiliciiíant'és qü¡e\ ipdio-- 
>#ú. ádímniíilrso'S 'irimcipriiaida curs-o, y 

3.. én3® ufa'^ol d f  den de p refe- 
p  dífe; lídn' die %or adnrlfidios, 

apjepa la  pTéívéiiii'dío»' qui la  citadía 
ío jó i í; '  • ■ ■ él d,í r - -  '
i dD'tre'ceió'n. gíéncf-ail ha , dis-
* r - .• : ■ T •, •■ -r -
Qiio .'̂■e zad'ínii tan )?j1 ref'Cídd;0 
aos Macd]-;o& y ;yiiTo.s!ras <̂ i-

aes'fnos y ivradsdpa‘s,.de lae Escne-.
S.iorfei!>esi"dfe D ‘. Etó^ilib

 ̂AlyGUó>''1).

rÉsalGIahcía y G ar¿á^ ' áód a  E n ffq ü ^ -  
® vfíiíd#  yVXiiia, ’db ifá 'D ln rm U na de 
tózíótrre y ' OJédla, doña Kie/medioscPi- 
igr- Aiiguío, dbí)ia,dMarfa Teresa Diez 

■ rí§, I>. Imdpdp, APpn^O doña
rgaiídta (Tñxiiel Güünar, jjiiien dyñe:^ 

ueti¡ñí^'J(§Titó éi pdreqljprfdel .our- 
 ̂ fccílía de.'iu  Tohia'A '̂^- 

. "lesfTOS y Maestra.- ñ a e i‘jñ.:ilf'S (íc 
. "djé' i®d{JL‘'fií r D: .Rjíññigi'O -Sáez 
rfeí,'Te ryáléiíéláV' JTdtíamiío :Chaú~
: L ó p e i ; D: M ainel Tomé

Rjcmáíiii, -díéí Géüdlád' Real; doña Riamo- 
ña de Llano AraiiñngoOÍ de Torrela- 
g'ania. (Madrid*); D. Manuel Sosa Taño, 
de P'aeo (Llanarl^evé ñoña E lvira Gen- 
fIré:ro, de KoAaibeTmíosa (Tofedo) ; ' 
doña Gaéme'n. G arcía Martín, die Lu- 
zón (Guiadá^iaijara)'; tífeña Oarmen 
SáiMiez F‘uié'iiil.'es', de’ Sevilla: D. Jo'se 
gcfpúilvcda V aailjf^ de 01 vera (€á- 
Ylz);' D. AG'órndro (fárgallo  Gonzá­
lez íJ'e AcolTo, do Galalayud (Zara- 
goza). :

Amíntyos do iñiEra de Aí-a- 
tlf);id .(H ieran  defar, m ien tras '.dure ‘ol 
cñr&o, ílirn)]{!nvvnni.!.o a tendida lá (nrso- 
ñ  añ za d o  ̂ B ~ 'p o c : ¡ ̂  a - 1E  r.; r - 1 a -, 
Con ^u^lilulo que sea Mjaeostro de pni- 
ny\:n én^^ieüanía; y los. de Ivlcidrid', 
(ajairSo ol cur o l\es oioupo liofa-.s de 
GIa'G ianVoiéii alenrri'da la
r n - 'm a m. á, ü! ̂ ' aeai'er do ■ co n, i c'. - [) i r c - 

s .a  ¡s h' ^ c ñ e la s .  ■ . .,
Lo QiiQ se 'O-arO'inWlico para cono-

í 8 Febrero Tq^v '"Gácetá cíe Madrid.-Núm'. '4(í
— -̂ — ^ ^ A :

.cXmiiiGiBiio. de. los- Interé.Siad’O'S y dem;ás' 
ClOOtOiS'. -

■Q¿o:s giiarñe a V. S. muchos. a.ñíO'S¡. 
Madrid, 1 ’Te. Fíehr’ero ;d-e 1923.-—El 
D irector g)eineráll| Nácíii-éin

,.  .. .. ■ :’ivv ‘'■
Señores ínsp.eo(ores y Jefes de las 

S 8iC0!iori.És arinviiiistriaitivias de dich;a.s 
• proyingiias. ,  ̂ .

Vlsl-o' él cxpediienie incoado p a ra  
pTioy-eer por Ciopcprso-' especoa!! de 
lysa^Cido i.a pd'azia* die I^rróc-tor páe ,1a 
ÉscpEl'a ĝnájtíiu ada 'tfe m iñ d f ’de^p^

(Cih i(ck. é  .Pecáll) y  il as. -s< 
xontaálas ,pbr ' 

DYAÉélIk-::d\8ÍiéArcd^
7.277 ñcil E  omCiafón.

p; D. Jesids ’G onm\(icz 
T  B . jiS D ñ  hiaifa oÍ

.kníéro G.3[02; D 
i ,Bcy!ón,
>a!l To'barra-, Jiaicnez,. nu,íuero 

,, y [pi. Lilis P.bá;CcYLÍXiCañc7 ' n ú - '

'O ed 'Cíuon!a .qug.jD. iGíristo- 
Tqhaitn;;a Ji'ménez ■ lia (Sldq tpjropuios- 

ic ipaf'a íá  lAirección idLkjta..Etciiíeía'.. 
eírai t'o.rAh de .:\í,ahOíTO. (A'ih'^ootc) ---que 
soEoitaiha c-oii iprorcrniciá^— y q u é  {en­
tre il-ds 'dormiás'CiGiniCiurrciní.es’iieno-m c- 
jo r dtercisilio jO. Bianioa: iPí.ci Giosad'd 
Baytnñppprnastar lipjciluídP en, faacéñ.- 
diicüc'nes ipnim-a:As:i, scgu.íññv Í.Grcora y 
sexta, y qun ,a su voz C'-íá prcrm csto . 
para. Ti IT necAiiión Vif\ 'kpTrodiii.a.da'ide 
Villia 'dip .Don JGiddúcroe 

Está^ DiüieBciiüiu 'g e t if e ln W  
con los artículos 87 y ..^sLclel ,^yi|en.tc 
Estatu í o, ]\o TvmuoiUo'riomhra.r D irec­
to r de Ita Krsc’ucfa A'i’a.ddadaGde niños 
•dio iPáe.d.ralbueiiía (Oiiidad-Reall;) -a.dun 
Bi an,or. iP íó jOaqarlo'BayíS^ T. íS f
01 fL yi >0 s. .d el (11 arrE to . T . Id d l, indii-ciipño.db 
aríículo 87, tengo carácte-r provisional 
oiiiCho urzuiVibî cAnii<:;.n(,o. rpijóendo c'ursá.f 
1 ac .rexiiaimi'aci onc s, -si t e  ib uís i ere,' ,fe-s 
B-eccíÍ!gffie.s- :4dimlin.isír‘aíí¡ivas de Prirn e- 
■fa edsouatn'Za en fa, miisnia fécdia "eh 
q-Úo leiTnitnie .o'd p te b  ■''Iré.giió.mtehtairi o 
0 0  d^TÍ.,'dlías,-y IdCTtrq. l̂ieilLmiiáni'O .dc- 
hará  imfp'rBar' cfr 'SrñiCasadd-Ba^'óh la 
Eactañíe qiíe prcfi.cfe, a ññpcfe . c-orrer 
ia prapudátá: lenaeLcipdtíurs ó'̂  p a ra  p  ro ■ - 
vécíriiia plaza .que jlfaya idíé'réñuneiar, 

(Lo diigo Ga AL B. para cu  conocL* 
miento y -demás erectos. piciS guarde, 
a XL B. lUiíuchoiS -años. Madrid, T.L do. 
F ebrero  de 1923'—=E1 Biirector gene-, 
ral, N ácher. e. .■ ■. ■" •
Señor Je fe  de Ja .Sección A'd'm(ini.stra- 

■tivo de P rim era  enBeíñaaiza de C iu­
dad Reail. "'V

Recibidas las propuestas referentes 
a los ñiños que más se liáii distm- 
guido durante el último curso éiitíos 
trabajos de los campos escolares agrié 
colas, que elevan a este 'E entro  ,los 
D iiuctores áe los mismos en cumpli- 
miento de lo dispuesto en' la orden 
de 5 de-O ctubre último, y verifícado 
el sdrtoo que en la citada orden so 
pro vi ene cñlró los propuestos’ qiió se 
hallan en condición os, • -

Esta D i r . u u ] v v ; e  on co­
nocimiento Oá S :Ue.!-ebmiU;- quc lüS
10 premios do ic re re n c ia  h an  corres­
pondido a los siguientes - n iñ o s:' prc’- 
mio de 2'3,8-0- poseías, a, Juan Eásquez 
Crespo, alumno de la..Escuela.de Ay-

|lón.,(iSegovia), y preniio de 23,7(Bj^L 
séta.s, a los niños .Eugenio González 
Pgena, de la Es-Cueía , de Esquiyja^ 
(Toledo); Andrés Mesqiiida Morey,"de 
la de^pSanta -Margarita OalearéS)] 
® egorip  Baiiz á¿l Simo, de ValdqaÍT 
viiio •i(Sorla); Ricardo Vega Reinoso, 
deyEspqjo (•Córdoba); ¡SandElo Aznar 
Crércples, de Andorra .(Te'fuel); José 
.Jn |ré s  -'Antonio González Parada, dé 
■Géa.:. (Ófense); Pedro Bonome Sán­
chez,' , de Ghurio, Ayuntam iento dé 
Trojqay(Goruña); ,Miguel A, Salva MpT 
iTmtáédq Binisálen (Baleares), y Jiiaii' 
'^.odrí.giíez . Rentero, d é L eíitíscaj 

'''"'‘■■'géha), muyas cantidades se eir- 
Lpor/giro postal a loe Maestro^ 

citadas Escuelas, su en-
tE0:|^ i'á; lós“ respectivos niños. f 

ios guarde a usted muchos añbSA 
¡Madrid, 6 do Febrero do 1923.— ¥A, 
bircctd.r general, Nácher. '
Señores Maestros Directores do loé: 

Campos agrícolas anejos a las Es-',
■ cuelas nacionales, v,. r J

‘ , En c II mp lira i en lo de lo preceptuad- 
do en el artículo 87 d-el EsUtuí.o gO;-í 
ñef ah .del Magi-sterio,. eslva Bfréecioft 
g en e ra l. anuncia a sconcui’S'ó especíái 
de' BáBad'oélaKplaza /do Diiúclor^ d lá  
EscuélA’ gfádúáda dé niños’ dé Alará 
(^íátaga)A:t • : i

Las iñs ta n a te  ./dehér^^^  ̂ presentará 
se,' t'On , eí /ámjproiTogahle términó da 
qftinco,.,dte, e iL lás á-éccioñes admÍA
nh.vircúiyaA d'e;' ^Pr’imiOî a en oéñ afíte' 
las cuales, reí ahí ojiadas y ordenadasí 
ías'Téifili[irán- ta t e é  .M inisterio en  el 
téiindino ote ciñco d íte , p darán cuenf; 
la  de no (haberse prbsenlado n in i  
guná. : m.: . t  A -  B

]¡<as disipqsiciones aplicable.s a e a ie  
:Coiícur?R.-..L í̂3' lo s  artícu los >87 y 8^ 

É sfátü to  '.general del Magisterio:! 
ué dicen a s í : _ .-t>/ •

“A rtícu lo  87. Lás" Reigenciás :.tdé 
E scu elas práciica.s y la s  D irecc ion es  
de E'scuelas' graduadas se ajnunoiarárr 
siem pre a co^ncurso ecpecíal pá'ra'caq  
da una de ellas, tan pronto como sd  
recíba el parte de la  vacante en lá' 
D irección  general. ./ :..0
- El anuncio so ipubi i-cará en Iá G ais  
CETA DE Ma.drij3, dando uu  plazo d e  
q u in ce  días para la  presentación  dq 
instancias., • u '- te ’

La' resolucicSn d ictada tendrá .,éáG’ 
fáicter provi’siona], admitiéndose ;'duf 
ran te  diez días’ reclamaciones y' (córiX 
■sidcrándos-e la resclución do és.tas 
como provisión d;Cñ-nitiva. ' ■'■pt •'

Artículo 88. El orden dé prefereñA 
;cia en estos; concursos especiales sé 
determ inará por las condiciones si-; 
'gu i entes': ' • ''n-T

Ingreso por opO'Sición. uU’ y, 
■ L."* Títuto- Normal o Superior det 

plan de 19T1 ' para  las Regencias, y 
éstos o el Superior y Nacional pará 
Direcciones’ de graduadas. ;

37 Mayor categoría en el Escalan 
fon general.  ̂ . -m  ^

AL Sérvic:io.s en Dir-ecci-o’ñes de 
graduadasi de la misma, población de. 
la vacante, y a; fa.lía do edqs en otrag_. 
Direcciones, .sin npla desfavorable, eh 
la form a expudsía en la Real ordeA- 
de 2 de Octubre último. s

5,b. BerViciqi Secciones
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¿uada^jÑ ,sin nota  desfavorable, por 
iná3váe%os años. -̂

■ Núimeroi éñ el E sca la fón .”
14 Lo que se hace ípdhlico para  cono- 
'eimiento,;,de jo s . ]\faestros' nacionales, 
a'dvirtiéndoieis ¡cfue .en' iina ihstañcia 
no.'.se;pueden^ solicjtar .iniási' vacantes 

;:^^quqnsts.dpia,,c^ cada,, anuncio
' -  ;G^p^í á I,... ■ de b ie mí o l a  s, S<̂ cc i qn esc: re- 
^^díiazar '1 a ¿ q u e  .contraríen este ̂ .requi^ 

¿ue- les jcbncpr^ no ..pQ-
^dñtiUv albgd'r ' pond iciones^ ..distin tas a

ni tietnpo
de. publi<nirí^.. esfn. .oqñv§cáí3r^ rU 

■■■f jXas" i ñ d t a,'n¿>:ua's 
 ̂ ac{dnpdnádáp--^ ;̂^d coífespendionte 
jlioja, d e -se ^ k n o s  , ú-

■4 .' M a d r i d d e  1023,—El 
IDiiípc:t(>£;i|kioraj,, Nádhcr.
[Séqprfe^^  ̂ .Secciones- adnii- ^
'' ; ñiqlrátivás do Prim era enseñanza.

:L
fi ’ .
vd-LIn_ctííiiu)lrníilento ,do lo p i e c u a k  
do en el.varycui;pv89^ i> í8 íu1o geq 
ncrár'.del Magiáterfp^ ( J3irccQión 

ncia-'''a"‘%ón cmuo e'-p odial 
la 'p laza  deíD-irector dé la 

graduad a de niños’de A,rabal

^  tañcí as ■ ̂ deb er án p' p r c sen. Laru. 
eiivqely-iniinroí-i’Oigable.-: térm ino : de ' ■ 

nuiíJécSAdíasg- eni'̂  1 a s .''Secciónes¡" a fii,ik '' 
U is tra fí^ s jed m  . Primjera enseñanza, 
■jáé cdaldf|ireÉam ordenadas,
laS ;:reH tliftm ^  Ministerio en el 

 ̂ o' darán cuen- 
TO.Lric> íiiábérsé presentado nin-^

■ - . / . u d / v ; ; ,  , v ■ 
j  uLas 'disposiciones' aplicables; a este 
Cptícursq son los artículos 87 y 88 
jdelñÉsldtutb .general' del Magisterio, 

^ icen j^  . , k j: , E’d-'.,.
’ " “itftíículq 87. Las Regénicias de 
Égcdeíá§t'firácticas y las D irecciones' 
dq 'S scudasi graduadas se anunciarán 
,.^ietnpde a concurso especial para ca- 
,da ,pna de ell̂ ^̂ ^̂  tan -proníp como se 
rGci|3a;_,_ét43arle de la yácqnte en la 
Dirección/
e j íp 'a d ü n c io  se publicará en la GÁ-- 
cStKxPK jMadrid, dando un plazo de 
jpiínce .días para la presentación, de 
’idsíáhciál;
, : :Éí  ̂ ,re¿alució dictad^ . tendrá cá- 
fáctér provisional,, admitiéndose du- 
j'’ante diczi días' redaniaciones ly con- 
jsidGr.4ndosé la resolución de" éstas 
jcc'mo provisión definitiva.

Artículo 88 . El orden dé preferéií-^ 
Ala en estos concursos especiales se 
determ inará por las condiciones sl- 
■guienles p ;.. ^

f . “ L ^T esó 'por oposición. : 
v w  o Superior del

do l ’OOti para  las- Regencias, y 
¿ste^ o el Superior y Nacional para 
vDi,récciones do gradíiiadas.

;30 '‘- ¡Mayor calGigoría en el Escala-^ 
pón generab, ,

Servicios eñ Direcciones de 
-gTáduajdao de lá misma población do 
la vacante, . y : , d , e  eilos en otras, 
•Dirécciofíé^,^sin'notá desfavorable, eri 
la form a.expuesta en la Real orden 
de 2 de-Octubre últinrp. t  -
’ 'Servicios' en Secciones d e .^ rá t 
dnadas, sin nota desfavorable, '""por 
'̂ 'ds de dos anos; vm  p; -;

Núm em  en ;  l3,cálafón.’' . , m

Lo que sé hace público para cono- 
cimientot de los Maestros nacionales, 
a-dvirtiéñdolG'S que eú una instancia 
no sé pueden solicitar mAsi vacantes 
que las que comiprendo cada anuncio 
esp-ecial, debiendo las Secciones re ­
chazar las que cbntraríéíi este requi- 

y l^s concursántesr" no po-^ 
drán alegar • condiciones distintas a 
las- que en ellos concurran al tiémjpo 
de ..publicars'c esta poíivocaLoria.

Lán i n .g ta ín  c i 'a s  .§.e presentarán 
ácómiuañadas' de su correspondiente 
hoja. de servicios. ■ ■

Madrid, 6 .de Pebrero- de 1923.—El 
p irec to r  ̂ ^general, Náclier. . t;:.'.
Señores jefes de las Secciones' ádm i- 

nis'trativas de Primiera enseñanza.

E'n cum plim iento de lo 'prec.eptua-T 
-tío eu el.artíicolo 87 del E.slatuLo ge- 
'neraf del ívIagis.tcriQ, esta Direccipii 
genera] anuncia a concurso especial 
dé trp.ladó la. plaza de D irectora de 
‘la Escúela g'Adiiaidia de niñas de Al- 
miaccllas. (Lérida). '

Las - instancias deberán presentar- 
s-e, -en el imlprorrogable término de 

■ quince sdías, én  ̂ las Secciones' adrni^^ 
nistrativáis 'de Prirntera en:señaiVza, 

-las cuales, relacionadas y ordenadasv; 
tjas  remiitirán a este Ministerió eS^^él 

térjajino de clnJGO días, o darán ciienj 
ta  de no haberse presentado nin- 

■guna. ' r c.:-- yn
Las disposiciones aplicables aesfe^, 

concurs'o -son' los artículos 87 y 88 
•dol Estatuto -general del .Magisterio, 
que dicen a s í : ■ ■ 30 .

“Artículo 87. Las -Regencias de 
Esicuelas ■ práicticas y las Direcciones 
de Escuelas'.graduadas se. anunciarán 
siem pre, a concurso especial paravica^ 
da uiio; dé elíáé, tan tpronf.o como se 
reciba ' el parte  de la yacante en la 
Direfcción general. : ; c Ó

Él anuncio se ipublicará en la Ga~ 
cnpA DE Madrid, dando un plazo de 
quince días para la presentación de 
m stancias. ' 7 . _ '

La re-s'ollición dictada tendrá ca­
rácter provisional, admitiéndose du- 
ranie diez días' rcclamaicLones y  con­
siderándose la resolución de éstas 
conio provisión defiiTitiva.

Ártícu'Io 8 8 . El orden dé p'referéh- 
'cia en estosi concursos especiales' se 
determ inará por las condiciones s i­
guientes: At-rip.

1.*" Ingresó por opo-snción. '-q 
T ítulp Normal o Superior del 

plan do líiO'l para  las Regencias, y 
éstos o el Superior y Nacional para  
Direccionéá de graduadas. ^

'37 Ma)yor categoría en él EscalaA 
fón genef a f;: ■

L'" .Servici.O'S en Direccioñcs de 
graduadas de lá misma población de 
la vacante, y a falta die ellos en otras 
D irecciones,. sin nota desfavorable, en 
la form a expuesta en la Real ordcb 
.dq 2 de Octubre úitimp.

■17''' .iServicios en fíeccione.s de .ara- 
dnedas, sin  nota desfavorable, por, 
m ás de dos años. ,.

Cou.. A ; .1 el Escalafón.”
Lo que se hace público para cono­

cimiento de la-s' Maestras nacionales,
 ̂advirtiéndqles tqué^ ,éhbina-,, instancia ..

no ,se pueden solicitar más \acantes; 
que las ¡pie comprende ,cacla anuncio 
especial, debiendo las Secciones' ie -  
cliazár las ,qtíe contraríen este requi- 
^do, y. ique tasjcdnicúrsantes no pd^ 
drán ^aleg-ar coitdicidn^ distintas’' á
las 'qué' en ellÓ3''cbncurf a'l tieimjpo 
d e pub 1 ic ár so 'e s ta  c oh v o c a lo r i á. !

Las i n s t a n c i a s  ce presentarán 
acompañadás ydo su correspondiente' 
hoja de serviciO'S'.

Madrid, 6 de Febrero^ de 1923.—El 
Director general, Náclber. .. . -•
>Señores Jefes '’de Las ̂ ''Secciones admb 

, nistrativas de Prim era enseñanza

'■ — -̂-------------— i
V  V  ■ ■ ■

En cumiplimieñlo de lo preceptiia- 
do en el artículo 87 del Estatuto gu- 

.neral det Magisterio, esta Direccióií 
génorai anuhcia a concurso e-special 
de trasilado la plaza de D irectora de. 
la EscuÉ]a'graduada de niñas de Asw 

' til!ero CSantand'er). i ¡
Las m-stáncias deberán presentar-.-

.-se, •éh el improrrogable iénnino de 
quince días, cii las .'Secciones admi- 
nislTativas de iLmiiera enscífianza, 
las ciialcs, relacionadas y oidenádasi 

-las rem itirán  "fE éste -Ministerió' ém d t 
lérimlino ;de 'cinco días, p  darán cüéii- 
ta do 110  ̂ haberse p'iMscotado nin-

' yU'A- ■ , n  :• , a

■ ÍMis ; di sipos ic iones aplicables a.estq 
■concurso Aon los artículos 87 y 88 
'del Estatuto géneral del MagisteriOj; 
qué. dicen a s í :  ̂ ;

“Aijiéulp 87. Las Regencias dé 
EscuídalÓTfrácticñs y las Direcciones 
de Esc lie las- graduadas se anunciarán 
smipTÍ0  g  cmyiúrso,..especial para^(m- 
dá 'iíyí-á de ellas, tari prónto cómo‘"se 
féc ife  él parte  de la vacante "en la 
DirécEión . 'V ■,.4 " ¿ V

V mcip ■ se pubi jica la G a í 
'ceta de Ma d r íd , dando un plazo do- 
quince días pai’á .ia pféséntación á& 
instancias. ... ¿4-t ■ c ' ' v d '

J_*á resolución dicto,iía tendrá cáL 
lActer prpvjslmta]^, admitiéndose du ­
ran té diez díaLrcclám'iaéiones y  cóh- 
sidnrándo&e la resolución de éstas; 
como provisión' definitiva. }

ArtícuTó 88. El ordeh de pref.eréíf-' 
•cia' e n . eistpsi c..oncur,sO'3 especiales' se 
determ inará, por las condiciones si­
guientes Vy ' • i

L'' ínigtesó por oposición.
2^  Título- ISfÓrm.al o Superior de!: 

plan de ifiOi papá las Regencias, y. 
éstos' ■ ó el éuppr.íoí y Nacional pargf' 
Direccioiíeégdn^gradua^ j ;

37 Maiyor.j'eaiégpría en el Escala'-? 
fon generál.'"' •' y:. ’ó '/ f

L'' ServiciO'S en Direcciones' do 
gradoa-daJ de da inis-nja población de, 
iá vacante, y a falta^dle ellos en otrag 
Dircc'cióne.s,-sin nota desfavorable, en* 
la form a .Gxpuesía en la Real orden 
de 2- de O'clubre úitim.o.

5f- Eoryicios' en Sec-cionos de gfá- 
duadás, sin hora desfavorable, pop 
mási de dos año.s. - ^  ■ c ,-ú

6 /'' Númeroi en el Escalafó.n.” •
Lo -que se ha-ce público para' cono-; 

cimiento de las Maestras nacionales, 
ádvirLÍéndqlc.s -que en viua instancia 
no se pueden. .S'-oliidiac nvási vacantes; 
que las q u e  corHiprendq. ca(la anuncio 
csnncial; debiendo las BcccioneL JP -
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olífiZtir ]’'"s cjFO CQüiraríoji r^lc roquU 
Trító," y'iqiiic' laB cqn'BiiíSimtF'^ no  ̂ po- 
drpj] eloyrr cor.'Hoíoaoy i'r'riiii]ias a 

; ím  quo en ollas oaaiíiiiTai): Utírñ[pa
■ dc> ]>üi])!ioar50 osín^ ranvcx^aíbiaa.
' I^as s n  ,̂ít La n o í  a b F'O piT 'rr'íd .arán 
ajooiiipauadaB ú>o .bu corraspoiulíoaLG 
hoja ele fí'orví'OloB'. _
■ . iMaclPid, G da Fe]-'aero \do ^033.—TF 
|)irc(^Lor pe^'Cj’al, rláríPcr.
&CiÍQxes Je ife-do  JaB Beo’ciones admi-^ 

Ui^ivalivas. d.0 Pdiiiora 'enseñanza.

■;e

.^isLo el oxpeeiíénlp incoado por el 
Mabstro dn-nclru* ele la Em ola e^ouna- 
ilii de ele Eadalso de Ig^ Vidrios
(rjadrid), ID, Jos(ñ';Moya Peinz, nidac- 
To 3.033 del Escalafoii-geiieral del Ma-- 
'gíFítorío: •

l\ es üi [ o n d o t] í i vO' c on f e eV a 4 de Fn (n- 
ro próximo -])asado se nombró, ron oa- 
Irácíer deñniLiAa), D'ií'eefor do" la rb- 
paiola qoaihuiña de Ohanes (AlrriOiia) a 
®;dípsó.;S;oya 'K reFn ; .d ,

- ’’"r.mip qite on 1C> del mismo 
Enerad,pe tiombra-do províBio- 

ói i i-i Le rosado para la diroc- 
a'lñ'Símoia graduado^ de Dáñete 

.(Málaga): ' ^
Lando ’ípie^:,al solicilar está so­
laza .>po iiJzo eons tf& qne tenía 
a Ia.de 'ObrriO/s, ni ¡manírestó 

maoíer (’ n o í a n ov u n a u  o ira  '̂a cm ire: 
rau'c í.uo- hov, oblando ya nom- 
níjjuídVauiordc a ra ra  la''.reíGri- 

rocoíón de la fV’aduada de Ghanes-, 
•la el 'Br.'Moya se deje ■s,in efecto 

liMiln. spñ eoñfír^  el 
il, liediio, a -su(favor para  la 

■’> iHoal.;;:,, -
idO' igüé el 'Sr, Mojra Pérez, 

ar la ' siegunda pla^a; es decir,
V lugar á la posibilidad de que lo 
spondíe-rtR dô s pla.z.'as da. iBirec- ' 

ñEscueia , graduada, pudo y de­
sasar - su p re fe ren c ia ' por una 
acanics, cuando aún era iiem - 
'r r a r  la propuesía 'en el con­
t ó '  "pro-veer la Dirccciém de
Dv -ip, v .ap .

adq.;qu0:' si,,Men solámento 
a’]\lí‘.s a lbs'uV>nctu\so'sm-3_nocia­

do /crasjado las disposiciones eom'  ̂
lidas pu los arfvírirdcT-s 879'o8 y  89 

iLó; es indudabíío ,qure en U>do 
i e( n o e s r ti c o-n o.î g n a d o r n los ■ 
.díci.Uns- se ñ-a, do aplicar ía 
f; general; p a ra  todosos^ con- 
lé ea. ía,„ooalerii.la en oDca- 
dol propio''Ésialulor; • 

JpnstderáRdófa^ue,; según el n rtlcu - 
%d'-!2oo nombradcñ'píySr. Moya , deuúiti-- 
VaTnbnto para "el cargo Me . íóireelor .de 
(la 'E scuela ■ grad'aada tde ■Oñánes', no 
i^uede adm itirse su bénuncia para di- 

plaza, cualquiera qué; sea^ el fiirí- 
d io .que alegue: ..cV'a'
(  ■ lerando que no -estando pro- 

teñen el EsfatutO' ebcasé de dupli- 
ad 4e h ombramient®s D..-faívor; d'o un 
éstrév.'por^ orden-Mo^'Sñde Bície’mbré 
d9i8ñ ooiifirDiada ipOF Real órden 

le . 5 de Abr(l sigu-i^ní:©', so re.solvió 
pie cu and iV '* ó o:uÍuíañ esas.. 'c ireiulSi aTi- 
Diás, so esté a lo dispuesto, on el p ri-  
“Mr npmbraui ienio de.íkiitivO', corrién- 

x-da- propuesía para, pro ve er la. se- 
 ̂daipláza;:; pn la  que mólo baya 're­

ído , ño mb r aini en to " p r o\d s i o n a í,
.,;®sta EiiVccion . géño;ral lia resuelto 

ídoseshmár la solicitud do D, Jor-̂ é Mo.ya 
:Pérez, aclvirliéndls la obligación e®.

que .(está de . posesionarse ’ de la 'p lazñ  
de iDitécior de la^E;scueia(gradü.adá de 
OIiaiiés''''íAlmería) d é n tfp . de l ,p.l8Éo ■ re ­
gí am entari o' de cuarenta y cinco dios, 
á coiiiar desde la decba' eii que se‘p li- 
.blicó en la  VUgeta' el rcféiñ.dp.'̂ ^̂  
m iento. i ;

'ÍLo;:'d;igo .a y..B . pákm sri(eoüocimien-: 
tú y'.demés efecíos. Díob guarde a V. S. 
miMios años. M'adridf 7 deMebrérc) de 
1PR3,—;E1 D irector %ienora3,VNáciier;,

Señor, Jefe de la Sección pi’ovinciarad- 
niirii:stra;tiva do ;Pi'imcra énscfianza 
de Madrid^ ^

; i '
yii3óo AI icxjpíediipiníie dn.coíado. ipaJÁ 

(prdyqer p o r .edíiiicíiiirsp .nsibpiéiail ' de 
traSitado La nllazti dé iVreétoród'e Ja 

- - ‘dn rpcoiuada de n iños rumo- 
'dd Eairadap’ñ .de "'Gafayaca 

.íréiaáV y ifHiS' ed;i;iÁitaid:et&(pind..en 
A p o r dos,. a s p tó ^ te a  í).. jCrts- 
ll ’obe era Jamé»i.oz, n áre cro 

dril l'Vcolcróni eyrnovv'] del M e-

i'iv, deí Areo Nadales:, núm ero 7A77 
;:To-iii.eñ;ó.o en  cueniia^ que^D. Cri'á- 

tóbaji T o.brrra aimónea bajsirip  p ro -  
p ü'C s 1 o ]) r- 1 a 1 a Di j ‘ o /c u ón de 1 a g r a - 
dji.a-da ido M'abnra (A.lóñcete), que 
■S'Glicikiba con pro-írroueia, y nuo de
los drm-ás '( '0 0 0 1 ííCí'>' J)\ Fó;íix :dejV. V.’v _ / ' 0_ cui.nom-;0'  ̂ m
Arco NiavaLos es e;I 'iinícó quie ro -  
uíie las  'dos p¡rini-oras cO'ralie.ionc,S' a ¡| 
■la fctiba' díe la c'ouvoea'tcíria,
. Eísta l>iree.{ódnMéniera.l, dP a c u e r­

do ,con1 loi3 árCiciiddb .'87 y 88 defl;¿.lls,- 
íaituito Tíigente, Ira yebiiiélto norrumar 
D irec to r d'e Ja Esciucta gradunma de 
:niño.s die-nCmlriáda “Idi iSalvadOi^’b 
do íGiamAaica .{B^flufciaE a  lyJEiéílix 
deil Arco :Naua.O:e«,'y q u e  a jlb/s eJec- 
íOíS diell ipárraPo segu-üido^ defb mpix- 
ciO'Uoido artku 'lo  87 Icriga. oarác ter 
pro-o bional . dictip n o m b ram ien to , 
'dcLdendo cu rsar las recJ'tíma'cmuciS', 
is i las , liubi'.er e, I ao • icgc (d ô ne a a dm i - 
n ’ s tir a t.iivas de Pr:i'm,era ’ éñSeñnñza, 
jen 1.a nrism a fcclra áii que te rm in e  
ql Iplazo regJam eniario  ide diez díaé, 
á  cíin díe 4]yve 'Sié proceda en seguida 
aíl noniiRV-.ñiieuto' clefínitiv'd.

 ̂ 'Ló'.digo- 'ñ V. B. rpara sií 'COinoei- 
'mferdq.jy d-emáis efyGios. p to s--guar­
d e  a Vi m uchos -aife-is. :Madriid', 7 
de Feibiriero, de i'9í2(3.— Ed Direcítoir 
genera l, 'Náciref, ; ■ oó--. i , y  , ., 
Señor., J e fe  de Ja Seeelón e^inkiáis:--

tra tiv a  de Primcira enseñanza  de 
. j Murcia;.

,E n, v ir íu d (d ed o  d ispú esto  oñ 61 ar-s 
tícufo t 4 9 ' del ■ Meal décretp d e  . 3D de 
Agdsldjide ÍM% que reorg'ánizada Es;ñ 
iciiela dé Superiores del Ma-;
gister.io,

S. M. el Rey (q. D. g j  lia tenido d
bien: nom)brar. Profesora nuíinjeraria de 
>MatG.mríiie.a>s de La E.scuéla Nonnlal .de 
Maestras áe Lérida, con el siícldo 
anual de'á.O'OO po.setas, a dona'.'M aría- 
.Adrados .cv í.glfáias-, propue.sta .ipor él 
Glauslro 'de Profesores’ j do La oxpréó 
sada Es'cueilu- de Estiidios Superiores 
del Magisterio, con el número 2 de la 
lista  de prelae'ión de la  Beccion de 
€ien!c.ías, form ada a.l term inar el curso 
so íacadómicO' de 11919 -a 1920'. 1 -

De Real or de:u común i caída por él 
Br, Miinistro lO; parüciipo 'a V  ̂ S. P;ara

su icnniocimieiito y  denraa' efe'ctos; (Dios'; 
guardóla  ,31 j|S.
G^Jde.ñÉebréraj do :i9;23i—E l ' ’I>irectO;r 
géñeidViNácher. . '
B'O'ñOir'jGfe 'de Id Bccción ide EnCcñarix 
cM as deriMAgistGrio. ' ..v, '

(Vistas Jas,copias de las -acias remíN 
tidas! á ••éste iMinioterio en cu'mjpli~;,A 
mi'ent.0 de Las .respcetivais :R'ealé3('ór-v 
denes aoibro creación 'qjinVMónal ■ dC' '■ 
Escuelas. '  ̂ 1 ' ■ ; : . ; .

D e;conform idad 'Con las ..mismaé, ñ 
M. él ,Rcy (q. D. g.) se ño eervido 

diiSpoiier :' - • • : ó;.:. (y. ó i- y
d . “ IQ L ie : slc ; edeve- a  defini í i vo el '' 

éarééf.ef piM'tñsicrnal de. La creación de " 
Las ”E-scuei].ra.s • que' 3iigumñrco-ñ los nú-:,.- - 
m e r o s 193, cii l a  Relación a que so ; 
roliere lai'Real.'ordén de 9 de N oyiem -.) 
ñ re  údtinroatG-AGsrrA del 27); 17,. en la 
eorucsjpondieñte xa la Re ai! orden d e l ' 
eifació mes 'OGñGETÁ dél 1.8 ), y 7 de la 
lleLadón a que ye contrae la Real ora .- 
den de 2 1  del iñes' referido: (DageVa 
del . 3 de Diei'emñre). . ; ■ ( :'
■ ■ ■ í2 A )íiu e p o r■ gu ¡e n ' éorrespondaó en 
loa téi'íniiiois uqgL'émcntarios,, ,ae proM 
ccdy  al ..nombramiento de :Maestro'S .̂ 
con ddsMno a dichas É s c r i e L a s . I
■ : D 0  Real orden comunicada, por ( e l '• 
9 eño.]V M inistro lo digo a V', para  bu. 
éónoicíríii.éixto y "demás éfeelcs. Dios 
gu-a.rde a V. mu elfos ánO'S.' Mbdirkl, B 
áe iFebrero;. de 1293,—EI Director gcé -  
.ñeral, Nácñer. ' 3.. ■ ■  ̂ ; •- o
Señores- ínsifeictores Jefes  pro-vínoías
: Joq do p rim era  enoeuañza,(.'x:L.;:;,>

Cumplimentadas las .Reales ñrdenes 
sobré graduación provisional de E sa  

yvuelasó: % Vistas lais propuestas fora'- 
m uladas (para íprdcéder al nombra^ 
m leñ |ó 'áe t. Directores,. í V i ( I f ;

cLRey (qi D.. -g.)' se ñ a  'Sor'vidQy 
disponer r" : • ( ' I  ¿. • .: (..ó.,..

‘i.® 'Qué 'se cofisidoreñ graduadas 
definiiivamieníe las EscueLasóqqje a(pa|-- 

• recen con los. núm eros: 5, (en J a  Iteó: 
lacióñia que sej refiere la Real ordeiD 
do 31 de Octubre (Oa c e t a  clel 9 de No'-á,., 
viemíbre), y' '4, 5 y  6, en Ha de 9 de 
NoViemíbre ('Ga c e t a  'del . 2 5 ) .
’ ( ;2é Q ue por reun jr ílaa cóndicioncs 
réáami&ntarias, se nombres Dircicfores 

(a ;'|). José’ Graá Basurtó,. de Ta"Escue-" 
.la ' ñaicional g'Aduada dé  ̂niños de Ban ' 
Sadurní de ■NMya (Barcéídna); D; .Ma-? 
nuel Hemánídez Hernándiez,, de ¡la de 
'Pedro Bem-ardo (Avila) y ;D. Gañlqs 
Rod-aq Hernández, de la de Puebla 
TM%a|(V'áleniGÍa;), ñon Ia:s .icorre:spéñ| 
vdienies imimuníeraicíiíones'. = ' v d

3J  .Que por (quien icorresponda ,30 
.proceda, en la  fornfa regiíamcnt>ar.ía>- 
al Tion[É}Talmombo de D irectora de Esa 
duela máiCioñal^ gradua-ua de niñas 
Peárój".Bé.rnárd0- (Avila.),' y  a)i de MaesJ 
tros - dé 'Seioción con .destino á ’la.s Esk 
cuelas;, .graduadas -dcfí̂   ̂ '

■ De Boal orden coanuinioada. por @í 
'seño-r ' M inistra ló'' d-igó;-. a-. Y, para 
üonocfñfieaTto'- y  démáfS: o:feictas. Dioá 
guairde 'a V.. muchos anos. M,adricl, i  
'de E-eñrero de 1293.— Ê1 Director gé( 
neral, Ñá.cñor. ■ ¡ ; ••
B'eñoros Inspectoríes Jefes provincí8¿ 
i dé Prirqert; en^ñañzav'



)6acetá ci.é Madrid.-Ñúm7 /iH Felíréro'1̂ 23'
7̂:, E ííi die oonciurso de ímsíado.,
’f  ".icLe' €ionfo:rmii'diaicr'€on...]..o. 'iiiforra^a.do 
por 'la tGoamsió'ii periniaiiFiile'del üon- 

' isiejo ide Iiist\ru€iC.ióii ipubili€a,_
qíí ‘Roy [q. D. g,) 'be íhabervi- 

0o" nomlbrox P ro feso r aiu.morá.rio de 
•¿Pedagogía, su Historia y  Rudimentos 
de í>Giíe|clio y LegislLacdón ¡usicoia-f, 'cen 
desíiFo n io¿ isduminds vaFO-riiós diedos 
elirisos d.o '0O0.düjciR:ci'óu dio la Eeiouela 
EíiOTimail di0 loa Lagruaa ('Ganariias)^ a 
¡D. R'OgieiMo Friancés y Gutiénrez.
= 'De' Real orden. eoan'Uiriiio'a.da por el 

'íSr, ¡Midistro !lo partió ipo :a Y.*S. p a ra  
' a'onoaimá'oníio y demás efectos. 

Pioa guardo a \d S. maelios años. Ma- 
dlniid', '9 d-o Febrero  do 1923.— Di-. 
recloir goaarail, NájcilRir.
¡Be-'ñor l>o.icgaid!0 Regio de Enseñanza 
■'ó do La Laguna (Cainairúais),

Extracto 'de la hoja de méritos y ser-, 
'uvicios do D. Rogelio Francés y Gu­
tiérrez,

....ipcr -Roiafl ordie-n do 5 do 'Mayo do 
'1911, 3" g.;q v irtud  ido oposicÍQ-n,' íuó 
ncirribraido .ProilLaor ¡de Pedsigogia del 
iRstitiiio general y técnico de Palencia. 
ir .P o r  De0,1 ordvon do 8 do IHar¿,o de 
19 L2  ”!p.: :a,d a d'esom ip ou a r , i y a  1 j 'laza 
áRlñS)ti!tiiT-to de La Ijagiina (Oanarias), 
■jciárgo en ol qiiioii pasé a  .des-canípeñár 
las cnsos dO’ IlisLoria de la Escuela 
Kio'rmyil do Boricoionn.-

Poseo '0,1 '(ít.ulO‘ 'ici-e iMacstro cid P ri-  
,mar.a' enseñansa Nurinal y e'l do nu- 
ítíerario' .ele Instituto, expedida en 28' 
idé . Marzo -de. 9906,

,.: y js ta  (d acta rem itida á este i.Iin is- 
íeriÓ - y la propuesta formulada, para 
la elevación a dcílnitivá y m cm b ra - 
J&iento.yio iDireelor á-e la Ebcueiia na- 
,|HoñaRgradliada dd'nbñós de Benrma- 
Jclnt, creada. provisional mente por Real 
S rden  de 5 de Novieiilbre último (Gn- 
®ErA del 2,5): ■ ; ■
lulDe ’conformidad con la mencionada 

posición,
 ̂ "}:M, el Rey (q.. D. g.) ;so lia servido 

0isponer:
‘Que se consid-ere graduada de­

finitivam ente la Escuela que aparece 
®BTÍ'''ermlimero 9 en la relación "a que 
i^íVeñere la Rosd orden citada.
R g d  QuOi.por reun ir Las condiciones 
regí amen! .ar i a-s se ,,no mbre E) i rec)to r d e 
íálEscuela nacional graduada de niños 
gol bsirrio de Benimácleí, ,de Valencia-, 

Buenaventura Pascual y Beltrán, 
i6dn.la rerumleración correspondiente; j  

Que por ¡quien corresponda, en 
ípsG.térininos reglam entarios, se p ro- 

iá al nombramiento de Maestros de 
3ión, con destino a la referida Es- 
Jágnacional graduada de niños.
3" Real orden comunicada lo digo 

|5 ís téd  para su conocimiento y demás 
edectos. Dios guarde a usted muchos 
áños. Madrid, 16 de Febrero de 1923.— ̂
i|l^D irector general, Nácher.
iBeñor Inspector jefo provincial de 

iPrimera ense.ñanza de Valencia.

que la  E dilo ria l il.. /SIeinbrener, 'de' 
Witcoubierg, .República Gihcico-EslovaF 
ca, deseá. inlroducir en España, des- 
puósóde ibaber cuimplido las formajll- 
daúes’ ip reven i-das en el Real decTeio 
dic' 4 cl'e iBeiptiemibrei ido Í1Í8-69 y  Real 
orden u;e 19 d'e Ma^m de 1893,

■‘iGuía :dál Gicílo para  la n iñ e z ” 
{Pequeño devocionario para los n i­
ños Re p rim era  com unión).— Vóinter- 
ber.g. Gasa ediioriial católica J . E te in -  
brener. Propietarios, Juan 3  ̂ Ruperto 
S teinbrener, loditorcs de la Santa 
Sede.— Un ioim:0 on 1 2 J de 256 p á ­
ginas. — . W intcrbcTg, Im pren ta  do 
J. S leinbrener. '
■ “Venid a m'í” ^D evocionario p a ra  
niños).— V/i-nfl.e-rbcrig,— En; tdm-O: Ion 
12.0 de 192 pó.ginas.—^Imprenta de 
J. iS'teinbreincr. WinÍGT'bcr.g. :

“iEil alm a p iadosa” .— ^Winterb-crg. ' 
J. 'Blieinbrener.— Un lomo en 1 2 .̂  m e­
nor 'de ' 9 6  ipáigi.nas, .•—: Imiprenta 
J, Gtelnbr.ener. ‘

“lÍTgs \ cpil'GSiG” ,•— úV interbcrg.— U n  
lomo ' Cii' dl6.® d'e 6 4  pálglnas,— Im ­
prenta  de J. 'Síeinbrener.

Madrid, 29 de Enero de 1923.-—El 
Director general, Wcyler,.,.-..

ilHISÍgSI© I® F@ iSNll

QEMWmM.lL DE BELLAS 
: q . '■ AÜTES

^iNo'ta bibliográñca de una obra im - 
K.Gsa en C'astollann en el extranjero,

d e  o b e m b  
\ r e B L ie n s  :

BíCfdificaciones: del vigente formulario 
para la redacción de proyecí(}s^ de 
7'cpcv>'acíón-] 'de exp^anacián y  firrnc 
de las carreteras.
La apllciación. d.cl form.u!laTl.-o pana 

la redacción de los proyectos de re ­
paración de carreteras,, aiprGibado por- 
Real o.rden de íQ so Marzo de 1914, 
éiui con óa modlílcaciórf iínitro-dnrida 
on. éste, que dio origen ol vi,gente en 
];a actualidad, .aproleado ipor Real or- 
dem) idie, 31 de Judio de 1914, Iha'tenido 
coíñó¡ resultado, a}l! íljar lo-S' 'esipcsores' 
dei-ílrixLO'qúe se habriían de alcanzar 
liásta obtener los reigilamientarios, que 
los crédilos' destina/^vs; -a este siervicio 
se hayan -i.nverfl.do an hacer neipara- 
ciones en un núm ero muy ihmitaido 
do carreteras y dentro d-.e éstas en iin 

"pequeño núm ero de kiló'metros, ¡prin- 
cipalimente por .Los grandesí voilúme- 
iies -de mal-eriales -que era neceSiario 
emipilear y -eil grcjiii coste corrcispon-' 
diente a 6 sto-s, ' i

'Se írep-araban, pues, poco'S kilónie- 
tros con presuípuestos de gran  cuan­
tía, cuandio el criterio  que SiO debe 
temer f  'el resultia.do a 'que se ha de 
asipirar, dada la  (limitación de los oré- 
ditO'S disiponíbles, -es -el rep-arar -el m a­
yor .númlero de aq;U:éllos con eil menor 
cosite posiiMe“ igualando los diferen- 
tesí es(pesores del firme para: -GOiriise- 
guir una superficie te rsa  y unida que 
pueda ■sostenerse 'co-n las- consignacio­
nes 'ordiiniarias' destin-Bdas a conserva- 
ción, ¡aumentandó cil misimo tiemjpo 
los necesarios pana que puedan resis­
tir  d  id-esgaste durante uini plazo -de 
tros años'por lo- menos) y "sin que, sea 
preciso lle-gar a obtener de una soilá 
vez los- espesores reiglaimentariosi. De 
esta suerte, podrá cons-oguirse, en p la­
zo ' V Gil at i va raen te breve, poner la  m á- 
yor parte  de nuestras carrete.ras, en

condiciones -aceptables^parp. el iráino 
sito. -o ‘.. z- vv V ■ ;

E stá  -es la  variación Cis-G'iñin! iquc 
se . Intro'dUC'0 on las form ularios vi- 
gcinites hoy día, y ccinisecu'cncia de ella 
es la  supresión de ios ¡a-nejos niúmepos 
1 y 2  idie la .Memorial

'Ramibién s-e suprim e el -anejo niú- 
m-cro 3, que es la. reilaciqni gráñicia de 
cantaras, porque todos los datos' ea  
ella -contenidos se consigiiían leini ol niD 
mero-' 4. . ' , q

iOt'ra varia.cipn es la* suspensión de 
la  facultad ele iriicluir proye-otoít 
de esta clase la aidiqui'slción de niaqui- 

■ liariá jdo  'Cuailiquior di aso -que s o r  >15 
que i lev,a- consago ol -que no ■lengaLn- 
zún de ser ya el ipu,iriito tercero, que, 
según iol form ulario vigente, habría 
de abairear la iMemoiria, y, por ilO' tan­
to, tampoco 'ios ar-iíejlos 16 y 22- del., 
pliego do con-d leí oros faeuilta.tfvas, Qúr 
• trataini de la adquisición y  aboáio' ¿c 
la mism-a. ; ■ ^  ■ s- v  -  i - L -. j s! ¡a 

Be deja, adenuis, en. ili'bvl.nr -a loh 
Ingenieros p.ar¡a -qu-e. deíln'am la obra 
que estimen (iiieeosaria- hacer de la ma-̂ - 
ñera -que cream 'má,s conveniente, y  la 
mismo fGíl modo- de -ejecutarla, -con el 
R{iii do- que -traten de ohtener, en ead'a 
-o,aso, cil mayor cifecLo útil con -el 'm|f- 
nimo gasto ¡posible.

B'O concreta asimismo el materfaíf 
que M 'brá d-e facilitar Ja Admlnis-tra.- 
ción, ail ioontratistn,, y 'se presdinbe quQ. 
éste-sólo- podrá pedir el que laquéih, 

,ilo pueda, propo-rciqíiiür,: , v  • tv
/ ' iS'B -suprime también allguna eonfcH- 
clon en el pliego de tas faeuiltntivdí 
co;r're£j]jondienté, 'que os: njeínla -a lo.’3 
q i í  o e n ' '■ Ve i cIeb en eó :. z 1 n.r -y -qu e h an 
cle É-er-sciVo /las rcfercntcis a-las  reía- 

.ciarles de los oontratisias eon eí E.s>- 
tado. - r

.En surGQhsecuenci-a, y con el fin do 
que puedairii tenerse ipresent-e las yp.v 
riaoíones- introiducidas en.'los fóhmid- 
1 arios ackiiáHes en la redaicción de leíis 
nuevoiS' proyectos de- répairacióni que' 
cotni urgencia .han de tener ñecosldíad 
de hacer las' d'efa.turás, p a ra  p-ooĥ r. 
anunciar ilas nuevas suibasf-as lo ahtes 
posible y disponer d-o ■osle modo 'del 
tiempo necesiario, p a ra  di empleo- fie 
■loe .créditos' corr-esipo'hdihnite, y, adio-- 
má;s, tentendo^ en cuenta lo que ante* 
eede, ‘ * g  - ■ u

IS, M. el Rey (q. ,D. g.), de, co'níor-' 
mid8;d] co|n; ilo propuesto por, la. Direc­
ción .gener;a,l de -Ob'ráís x^úbD'eásj, ha 
tenido- a bien disponer que d'i vi¿^ht'e 
formúilario p ara  la redacci.ón do p ro - 
j'ectos de reparacioin, de 'exipta.'naoi6n 
y firme d-e las carretorais del Esl/ado 
aip!robado'.s tpor iReíall orden' die 81 de 
Julio de 1914, quede modificado en 
la formia que a ■oon.ti'iru.ación so do- 
talla: I ■ y; • n

En .lia página 10, “M-eimoria”, se d i­
ce que tra ta rá  por lo -meinios de lOiS 
cinco pirntos' que determ ina 'Cil for­
mulario úiprob-ado por Reail ord-en jie 16 elle Marzo Lie 1914. Queda ;sup-rimi- .̂ 
do el punto tercero y oo.n éll la fa- 
culta,d de poder inictuír 'eirn esta cJa-, 
se do proyectos m aquinaria de irin- 
guna  ̂ 'Cilas-e. -  ̂ M ■ * 'a

En la  página II, “Añojos a la Me­
m oria”, S'O (Suprimen líos Trúmeros i 
y 2-, “AhlumetíDde lá'isie-cción T ip o ” y 
'“Dcdu-ecíón d'Cil votunreini de. (piedra 
naaichacadá porg.^ ,̂rí.n: roer a cada kiiloy



e ,■ ■ "7■■ :p---̂
mielío” y también,; poiy. Ip 

ipi^majs; 13, i i ,  IS y  1 6 .'^ ^ ,™
,'" E ii la s  páginas 22 y .2 3 . , .k s .  ,, 
c) ;v,. f ) lo» se aíjel ie a r á i i: ciiaoclOj. ilá’s

!:o -requ ie ía n • ' 
.7r|5áí]':j!Í^Sí?|^^ 26 y 27, “Plie^o^ de
••cüfdii(f®^ó|" íactiiltalivais; c^ipítulo J, 
2‘J&esiori|í|;ilni71e ilas odras; ar-uwlO' i , ' \  
íflem  i í s . í & - . , y 5 B  }a5  ,|s} y,.30i ca p l-  
iM lo ;'n i, “I)c  la oáeoución (le las 
.óbrip-” ;■ i^Pí^épSíi'aciün deH
ñr.'ípe >yyaVeop! y orí íci i lo 10, “E jccii- 
■pióu de^]a ol>ra"\! se  clejará. en claro io ­
do lo erenld;^a-4a .de^^eri-peip-n y ej e ­
cución de. ii-as miiSnas. '
: í'Eii la _ 'página.2A•’ ai-Lícirio 12, ‘'S i- • 
ti o en. d0;í>-.:'7e :']Íi'Qb i líe oi nila.c haqu tío ”, 
qup(]ci' ;su|>riniido^' ó ú'l'timo párra-fo 
rC'láí.ivo’ 'a-ígs fijiin'/ionarjO'S afee Los afi 
sÓTvieio de ^ppseevaeió ' ■
A '• ■JJn;. '1 a,.plis»!ji^i.S'O, arLícpliQ 11, “R eíl- 
TXO'sd, iso"añ,áclirá .ail ñiidf: “En el caso  
de ̂ ;e&iar p revi Sita 'cisba ó-peraeidn? en 
eiirprpyeeip.” . . ■

En 'la'pá'giiia 31 .pl oriieiiilo 14 q,na­
da inéd iílcado eu la sigu ien te  fO'trma: 

'-..y'i n
^ARTÍGULO' 14e '

'MaíerUlí (me facilitará la  ̂Admvnísíra- 
icúnv ot oon¿ralisf:a-,.caso de solici- 
[toHo ésle y que la /ulm íaistracAmi’

■ /disponga de aquél. m ' '
-La .\id'fninls'fración podrár facilHar 

cd coTií.raLisia el sagiiientc miaterial:,  ̂ ^

 ...........V***......... .................................
úSi f.a Adrninistracióji n.'o puidies-e fá­

cil iloir al contra.ti.sla lodo, o p-arte del 
■iniaieiriiaü anL'edi'C.ho,- é s te te n d r á  qiic 
i.i-tijlizar los medios auxiiliare'S .de .qiiq 
diáipong’á, que deiberán éer adeéüacio.?

' trabajo a reailiziar, pero sd¡nl qiic, 
en easo alguno^ pueda dejar do ejocu- 
.;iar toda.s iSiS o.per.aciones necesarias 
para  una buena "consolidación del ñ r - - 
ru'O, iinuinieraidas en este pliego de con- 7 
idiciones facn»lta>iiv.a's.”- ;• ■-n i é r  
V - Era la  piigina 31, éü articulo 15 que­
dará pedaiclado como a continuación se 
«^ )resa : u : : / ; - ' . - '
y ’ ( 1 ARTÍCULO . Í5 ^

'Condiciones en que la Adminis ir ación 
: ; fac ilftd  él material. i . .
Las condid'.ones con que so faciíi- 

Tará el inaíerial'expresado  serán las,:, 
siguientes: . - n ; •

; Si se facilita cilindro de vapor o 
caiTo cuba autonfóyit:

i 2 La Jefatura  ‘form ará y rciintiti--.

b 8 Febrero 1923 áé Maaríd.-Nufif.'Lí ,̂
tira  al contratista un presupuesto que 
comprenderá la partida alzada que se

L ¿ 7 V VV-' , t '•
r |, al -contraíjistá uii presupuesto 

probalbles que originará

: V. ^ r ' '•
VIe

q̂î te; 'd̂ o; iCiljn’drqldé vapor' o¡ cu- 
au t^laóy i i y ' su s" st2c e s o r i o s, d e sd-e 

él p tín ío  cloricié se ilialle a la  obra en 
qú:0 ''s!e ha de em plear y regreao al 
mtisnsQ; puniO', tanto de personal como 
d«e;niétéjnaJ,^ así mecano por uno y  .'otro 
LĈ JíCgípfóqyqí’ uno de lo s  'diíasTgue 
¡imyá de me upar se en el trabajo^ para  
que .'soi ■ 'concede, dotorm inando e t ‘ nú-  
m¡ero d e , días- y añad'icndo a lo que 
Süfo'ie'n. l^s. partidas, de lO-s tres con­
ceptos expresados ' una alzada para  
linqá'eza; .y .mcp.arac-ionés que • puedan  
ser .necesarios para el ■servicio que se 
solicita ' o com o consecuencia  de éste.

22 El .contraüsta depositará el 
impiocte ’del .prosüpuesto en la Paga- 
diiría^^e.Obras públicas de la provin- 
.diá, CGfppfÓiniteítéhaose 'Sdemás' a abo­
nar por S'q)áfádO' y dentro dé loe p ía-, 

' zod''y ^.coníticiúnes' legales todO'S los 
gastos e •indénpriiziaoioiies- que pudie­
ran ger originados pon el Éumpti- 
riiiént.ó' dé la ley de Accidentes" de! 
trabajó, i r . ó . . v ^ h   ̂■ 

S."" Sd el serxtcio se prolongara, por 
m)ás días (Jp; los catenladds eii el p re- 

• supuesto,, eb cqntratis-ta, sin necesidad 
:de prev 1 0 m ytso,jijará lluevo d ^ ó s tto  
por el; húíniéro de días,^..que se" juzgue 

i necesario', bien entendido que el ser­
vicio se stisponderá y se Teílirará el 

ipl^rson'a] y 'Inaíeriai a l-term inar el ül- 
' timo -día’'de trabajo calculad o por el 
'presupuestó- y deipdsátos siicesivos, si 
los hubiere, y que de no hacerse así 
será-responsable la contrata del pago 
de todos los .gasto .3 -que rebul ten.- 

 ̂ 4.b El cJlmdro dyberá trabajar 
ipreeiisaniénte con el personal que lo 
dibuja y inaneje en. el servicio de 
Obras públicas y bajo la direcoión. y'' 
vigilamcia de un Delegado de la Je fa ­
tura, cobrando todos ,sus jornales y 
dietae como si estuvieran en aiquel 
servicio y con el mism'O horarfo de 
trabajos ¡que allí. i

Una . vea terminado el servicio 
para /que ,se. concede este .matérial, 
regresado a su albiiacén o depósito 'y  
hechas las limpiezas y rép'aracioncs 
précis’as ,. se form ulará la oportuna 
icúenta de gastos, que, con copia áü- 
torizada de los conúuujbantes';'-se pa- 

fs ará al c o n t.ra(. 1 sta , q u i e-n p ofJrá ex â - 
m;inar los oriiginales en  la Pagaduría 
de Obras públicas y recoger allí el so­
b ran te^  si" lo hubiera,

 ̂ Si se fácil i 1 .̂1 cVlindros o cuba de 
tracción ^^hianiai:

Ac Xd (La Jefa tu ra  íorm ará y rem l-

_ . que
calcule necesaria para  garantir la 're-f 
tirada del círindro o cuba y repara-i 
C'ión de sus desperfectos. í

22 El coniratista depositará dicha", 
'cantidad en la Pagaduría ide Obrasj. 
públicas de la provincia. j ,

•3.'' HoCiho el depósito, se hará  en- . 
trega del cilfhidro o cuba a  la ipersoná' 
que desigaiG el contratíista, quien de-, 
berá volver a entreigarl’o en el misiiK) 
pinito en el día que terimlina la rejiat ; 
ración, siendo de su cuenta, indepen-'^ • 
diehiem entc del depósito ihecho, todos .' 
los gaSitO'S Une ipudieran ser originados': 
por el cumpliiniiento de la ley de Ac-" 
oidentes del trabajo, así como por'cfiai- 
nos o perjuicios que se ocasionaran, 
eii el servicio.

| i 2  Una vez terminado el sei^vicio
0 el plazo para  que se cede el ddiiD 
dró o ‘̂"uba y' hecha la entrega, la Jen
1 atura  procederá a su limpieza y, re-; 
páración, y una vez term inada ésta; 
se liquidrá el derpos'ito, cargando loiclos- 
los gastos que origine la limpieza j, 
reparaciones necesarPas del ciilndróío' 
cuba, incluso los gasLovs de transpor-:-; 

dés 'al taller y .'vuelta a su á¿tual ',emg ,• 
plázám.iento, s i  fuera preciso., 2  i 
,, ¡52 (Hecha la cuenta de gastois con i 
arreglo a la ’condición 4.'', se rdmútirá' 
■cuién-ta autorizada do ella al contra^' 
tjsta, quien podrá exanVnr los ofigl-'t 
hales eñ la "Paig'aduría de Obras" pdsj 
blicas 3/ recoger allí el sobrante de su 
depósito, si lo b u b ie ra2 ’ ■ .2

E n .la  misma pá.gina-31 queda siU’ 
priniido el artículo 16 “Adqúlsioiói 
de miaquinaria”. , ' u s '

En la página 33 queda también, sip 
primido el artículo 22 -“Abono de ma^’’ 
q u inaria”. _ ■ 2c7 t '

En la página 34, en el artículo 24, 
línea segunda, queda suprimida iapa-y' 
lalmá “tam bién”. . .' r ■’

Por ullirnró, iqueda derogada la Real , 
ordeipde 22' de Junio de 1914,, que/.se 
refefiá  á íá forma y condiciones qu®// 
debíap tenerse presentes para ía ad-í 
quisicióñ de m aquinaria cii los pro-i 
yectos’ de reparación de carreteras, u ;

Lo que de Real orde.n comuntcadá 
por el señor Ministro participo á.VíS'. • 
para su conocimiento ,y demás 
tos.—Dios guarde a V. S. muchos 
años2 Madrid, 31 de Ene<ro de iQBJ.-'-j' 
El Director general, Ni’coláu. f '
Señores Ingenieros Jefas de Obras pd- 

/y . blicas (le todas las proytpcia^ >

!■

'■v2'

■'giiéesore.s de ,S.aB


